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E L S 
GRANS M A G A T Z E M S 

S A L D O S 
amb motiu de l·ln ventar i semestral 

Nombroses ocasions en totes 
les seccions é e la casa 

Importantíssimes rebaixes 
en tota classe de preades confeccionades 

— F Ï Ï l meu, f i l l m e u ! I q n è has fet 
de l d u r a ' 

—tMThe gastades tres pessetes per a 
sopar _ 

— I de les altres ducs? 
—iMie'n queda una i c è n t i m s . 
— I ' l s cèn i i ins que' t falten? 
—"He anat a u n Cine per a saber com 

ho fan els homes per a c o n v è n c e r a les 
d ò n e s de que elleS s e g u e í x i a . 

Q 

L'obra d'en Rovira i Virgili 

Una crítica del doctor Turró 

P r e u s excepc iona l s en 

A r t i c l e s p e r 

Trajos, Berrets, Zalaco 
Cananes, Sarrons, Botelle; Thermos», Vasos, 
Fiambreres, Cobers, Cordons i Collars per a 

goços, etc, et * 

i C a ç a d o r 

^alçat, Polaines, 

O 
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I X A R O P S I H O R X A T E S 

F O R T U N Y 
AVIS. — Essent els únics preferits del públic per ósser fnmellorablcs són oferts altres simi­

lars a preus inferiors, imilant per a quc's conlonjuin amb la marca F o r t u n y , la boiella i etique'a 
en to s els seus de'.allj. E x i g i a la p r e s e n t a c i ó de l 'am.jo l .a e n els Ca è j i B a r s . F i ­
x a r - s e e n l a c à p s u l a , c o l l a r e t 1 e t i q u e t a a m b e i n o m F c o . F o r t u n y . 

densurar a l g w a m i als diputats de Fran­
ça per haver previst t a l c o n t i n g è n c i a ? 
M o l t s mi l i ta rs t roben deplorables les dar­
reres modif icadons aportades a la l le i 
de tres anys. E l general M a i t r o t , d ta­
lent i l ' au tor i ta t del qual s ó n innegables, 
les combat fortament en u n ar t ic le pu-
b ' icat a l 'dEcho de Par i s» , ar t ic le que 
ha estat c o m e n t a d í s s i m . P e r ò a i x ò és de­
gut a que' ls mi l i ta rs se m i r e n el pro­
blema c o m a mUitars, i r è s m é s . I els 
pol í t ics , els govemants , n o s'ho poden 
mira r per aqueix sol costat. A l nostre 
entendre, és u n honor per a M . Bar thou 
que en e l cas de que par lem s 'hagi con­
duï t corn u n home d 'Estat i no com 
un home de mi l ida - L a p r e o c u p a c i ó de 
la f o r ç a m i l i t a r ha de tenir- la , avui per 
avui , u n home d ' E s t a í ve r i t ab le Mes ha 
de teni r a lhora altres preooirpadons. 

A m b Tes modi f i cadons aportades a la 
l le i do tres anys pot haver perdut aques­
ta una petita par t de la seva e f icàc ia m i ­
l i tar , p e r ò ha guanyat enormement en 
f o r ç a mora l . S e r à acceptada de m é s bon 
grat , n o l e s i o n a r à tant els interessos dels 
duradans, no s u s d t a r à el pe r i l l de com-
pbcadons in ter iors . I tot a i x ò t é una 
và lua enorme. 

A l R . i V . 

L a llei militar 
francesa 

Modt poc abans d ' é s s e r votada def in i -
tivarment per la Cambra de diputats de 
F r a n ç a La l le i de tres anys, s'adoptar<fi 
do? principis que modi f iquen fortament 
la seva a p J i c a d ó . Aquests dos pr incipis 
Bón la no-rerroaotivitat de la l l d i l ' i n -
o o r p o r a d ó dels reclutes a 20 anys. 

L a n o retroaodvitat de la l lei impl ica 
que'ls soJdats aotualment en files no fa-
•àn els tres anys de servei, s inó dos. 
P'aqueixa manera la l le i n o e s t a r à en 

• g o r f ins a l 'any 1915. Cal tenir present, 
| b i p e r ò , que l 'Estat t é e l dret — segons 

; ar t ic le 19 de l a l l e i m i l i t a r de 1905 
pie r e d u í el temps de s e r v à a dos anys — 
le retenir en les files els soldats l l ibexa-
>les o que hagin complert , en d cas 
ai qaie ho aconselli l a s i t u a c i ó nacional 
> internacional . 

L ' i n c o r p o r a c i ó a 20 anys, en l loc de 
' i n c o r p o r a c i ó a 2 1 , é s una c o n s e q ü e n d a 
le la no-re:roactivitat de l a l l d . Les ne-
xssitats a que obeeix l a l lei de tres 
inys tenen c a r à c t e r urgent , i no és pos-
nbie esperar fins a 1915 per a augmen-
a r e l nombre de tropes franceses. A v a n ­
çant u n any l ' m c o r p o r a d ó dels reclutes, 
a v r a r à n enguany c n f e^ d s corre ponents 
i 1912 i a 1913, o s igui doble quan-
i ta t . 

To t a i x ò inc lou seriosos inconvenienits-
p é , sons dubte, m o l t í s s i m a m é s impor -

o a que l ' a m p l i a d ó dels p e r í o d e s de 
•encia temporal. La- l l d de tres anys 
r ü una part de l a seva ef icàcia m i l i -

s'han acceptat, doncs, els dos 
pncipis susdits? P e r q u è e l govern de 
t ^ r t h o u ha defensat calurosament ? 

j T f * en que ' l govern i d s po-
Vlerl de tenir en compte, no sols 

jaspeote mil i tar , s inó l'aspecte social. L ' a -
argament del temps de servei és una 

. , ga- L a gran major ia dels soldats 
vLz. POJen veure P*3 Am-]o g ^ t - E I des-
w t e n t d'aquests és exp l icab le I ho és 
« r e to t s i es t rac ta dels qui han eo-

IfZ, ^ ^ caserna creient que hi possa-
L l ^ j . . a n y s 1 65 « o ^ n , pocs mesos 
E w t - . I ^ ^ t s , a m b que han 
l ' e s . a r - h i dotze mesos m é s . 

L^S ^ a d e r i ' s que'ls s o d a ü s t e s i d s 
Em, f''63 fan f ^ i o s a campanya 
I^ÍJ , • ^ ^ ^ y 3 - A ^ i c a m - s e 

a , soId*ts actualment en fiJes, 
re-emm-los d e s p r é s de complerts els dos 
r'l3' a^iue^la campanya hauria probable-
F e n t repercutit dins les casernes i s'hau-
r i e n reorodua els indden t s i d s casos 
P m d i s a p ü n a de temps passat. Q u i po t 

E C O S 
T T I han coses que'ns les conten de l'es­

tranger i ho cre iem; h i han coses 
que passen a casa nostra, c o m a q u d l qu i 
d iu , i no'ns enterem. L o que avui con­
torni t n aifuest eco, r e c u l ü t d d carrer, 
l ' o fe r im a l senyor Rucabado com a n è c ­
dota d ' immora lka t d n e m a t o g r à f i c a . 

L ' n Infant tenoriesc de 7 anys, r o b à 
un d u r u a l a seva mare . I per q u è ' l j r o b à ? 
Per a robar « n a Jü t i c ta de vu i t anys i dir-
l i a m b gest conquer idor : 

—Per a que vegi 's que t ' e s t í m o aqiui 
t inc vsn d u r u per a anar l luny , ben l luny , 
a m b tú. . . . 

L a nena s'astora. 
— Q u è d ius ara? 
—Que t inc u n d u r u m e n i — respon­

g u é R o m e u in fan t . 
—Doncs j o ho düré a la t o v a mare — 

rep l i cà nena Julieta. j 
L ' i n f a n t r e b é ' l p r imer desengany de la 

vida I l a f a t íd i ca d e c e p d ó e n t r à do cop 
í vol ta i per d u p ü c a t en d co r d d iieji_ 

I d e d d í f u g i r A l a mat inada f o u re-
culUt vagabond pels carrers i portat a 
I» C o n a s s a r í a de pobres. L a seva bona 

i pobre mare que l 'havia ana t oercant 
d ' aç í i d ' a l l à , d t roba f inalment . 

TT* A U L A de l 'Ateneu, p t ó n a tíe fevistes. 
^ n a resalta 'v i ro lada d 'ent remig de 

les altres, discreta. Ee d «Mfercurio» de 
New-Orleans, redactat en cas t e l l à , nues 
d i r i g i t per u n c a t a l à que f i rma, c o m a 
s a g d l de r a ç a «Josep B r a n a s » . T o t a l l n -
t d - l e c t u a l i í a t oentro-americana sent u n 
g ran entusiasme per aquesta revista, de 
les p à g i n e s de la qua l traspua una for ta 
I n t d - l i g c n d a i una in t ens í s s lma energia 

E n d dar re r n ú m e r o t robem l ' e l og i S 
d re t ra t d ' u n metge,' en Matas, f a m ó s 
en els Estats Units, f i l l de parcs catalans 

i c a t a l à e l l t a m b é , e m p o r d a n è s . T é m ú l -
liples l l ibres publicats en a n g l è s , ha do­
nat cursos en les grans universitats laa-
quis, ha t r iomfat en congresos on t e l l 
fou autor i ta t entre la s e l e c d ó m è d i c a . 
E n Josep Branas se plany de que a Ejs-
panya no s i j u i conegut. «A Egpanya, d i u , 
no s'enteren m é s que de lo que va es­
c r i t en cas te l là» . 

L'na a l t ra revista Aquesta vegada d'ac­
tualitats «L ' I Ius t r a t íon» . Decoren una m o ­
nograf ia — ben curiosa certament — so­
bre la legió estrangera, uns quants gra­
vats de legionaris. U n suaç for t , b o b í ; 
u n negre c u b à , d i t D o m í n g u e z , na tura l ­
m e n t ; u n alemany escardaknc i b a r b u t ; 
u n eslau; u n f r ancès , quadrat ; u n espa­
nyol . I aquest espanyol, se d i u no pas 
R o d r í g u e z , n i López , n i Zabala, n i San­
ció val , s inó Hugue t , catalanescament. 

N o h i ha m é s que m i r a r an aquel l ho­
me, per a veure l a Seva catalanitat. T é 
cara d 'orador a n ò n i m de m i t i n g , de va­
guista det ingut , de propagandista, de x i ­
cot que r i u poc i t é m a l geni i tant so 
l i endona de tot, si to t va contra aeva 
Aquest home, car i í o anarquista, h a u r à 
t i ngu t idees exaltades i acdons t u r b u ­
lentes o b é se dedicar ia a complaure ex-
oes íva roen t a la ca rn i t i n g u é da tan­
car l a botiga, o d d x a r d t reba l l i marxa­
r i a a fóra , a F r a n ç a o a l ' A m è r i c a 5 r o ­
da r i a m ó n i faria i se 'n veuria de totes, 
fins que un dia c a i g u é en l ' A r g e l i a i des­
p r é s d 'una n i t fur ienta a O r à n , r e sum de 
la seva joventu t se feu l eg ionar i . 

Ja d e s e r t a r à , a tn i t s L ' à n i m a den Serra-
l longa es i m m o r t a l . Potser d fuscl laràn, 
potser m a r x a r à a l ' A m è r i c a l en una gue­
r r a d v i l a r r i b a r à a general . 

E n e r g i a catalana.... Santa ma lg ra t els 
pecats, malgra t c ó r r e r p d m ó n fent la 
guer ra a to thom, santa en l 'universi tar i i 
en d leg ionar i . 

— O — 

T > E i R O c ò m han pogut a r r iba r a coti-
fondre e n «E l P a í s » a u n Pere Coro­

minas car i í , a m b d nostre Pere Coromi­
nas? E lmprò ' l que a i x i s ' interroga, no re­
corda la confus ió den Ca via parlant de 
les t e r t ú l i e s catalanistes del kiosc de Ca-
naletes i l a d a q u d l s que recomanaven 
a en Jaume Carner que's d e d i q u é s a fer 
versos i l a dels que creuen que «Xenius» 
firma així diont-se geni a sí mate ix i al­
tres coses grans i n í m i e s , delatores de 
que Catalunya per a la curiositat espa­
nyola t é la m a í d x a v a l o r a d ó que u n po­
ble l l unyà i desconegut? 

Q u a n s'escriu fó ra d ' a q u í de coses ca­
talanes, s 'escriu seguint rat l les de falsetat 
conscient o i n v o l u n t à r i a . Se m e n t d x per 
badoqueria ó per fanatisme ant í -ca ta là . 
H e u s a q u í una c r ò n i c a d ' « E l L ibe ra l» so­
b r e l 'estrena en castellà- d d «Foc-Fol le t» 
de l ' Iglesias — que a M a d r i d abans con­
fonien mol t s a m b l 'a ' t re . — L 'au to r de la 
c r ò n i c a v i u entre nosaltres, t é ' l dever de 
d i r ver i ta t c o m a caval ler i corn a cro­
nista 5 no obstant ha escr i t : 

« A d e m à s , Iglesias tenia u n t r u c o que 
hasta haoe poco le ha dado ex calentes re-
sul tados; y es que los d í a s de estreno 
s a l í a a escena, y s in ton n i son ni venir 
a cuento, se despachaba con desaforados 
g r i to s de «Visca C a t a l u n y a ! » 

E h quina estrena o c o r r e g u é a i x ò ? Fi-
guremmos que anem a t robar an aqueix 
senyor cronista i l i p reguntem: Q u i n 
ha cridat , en n i t d'estrena, visca Catalu­
n y a ! l ' Iglesias? Q u à n « L a R e s d o s a ? » 
N o Q u à n « F o c - F ó l l e t ? » JMo. Q u à n «La 
Mlare E t e m a ? » N o . Q u à n « E l s Vells?» 
N o . Q u à n « L e s G a r c é s ? » N o . Q u à n «La 
B a r c a N o v a ? » N o . Q u à n BÏ'OC Nou» , «La 
C o m e d i a n t a » , «La noia m a c a » , «Flors 
de dng ie? N o . Q u à n , doncs? 

I aquest c r i t f ó r a lòg ic , p e r q u è quan 
\*» ardsta catalanista triomjfa se n'alegra 
per d l , p e r ò t a m b é per Catalunya. 

Desgraciadament per a d l quan l ' e s í re -
n a d"<íEJ redentor del pueb lo» , no va 
poder cr idar « I V i v a Espa i ï a !» , j n c a r a que 
h a g u é s vo lgu t . H a u r i a estat la seva ven­
j a n ç a , que m a i p o d r à satisfer, per mol t 
que escr igui contra Catalunya. 

E h d dar re r v o l u m de l ' a A r x i u de 4'Ins­
titut de Ciències» , que publ ica l ' Ins t i tu t 

" d Estudis Catalans, h i ha u n no t ab i l í s s im 
treball d d doctor T u r r ó , l i l lustre home 
de dencia c a t a l à , parlant de l ' aHis tor ia 
dels mov imen t s nacionalistes') den Rov i ra 
i V i r g i l i H e u s a q u í e l susdit t reba l l , que 
representa una c o n s a g r a c i ó per a l 'obra 
d d nostre company: 

« L L I B R E S — A . R o v i r a i V i r g i l i : 
í H i s t o r í a d e í s Moviments N a d o n a l i s t e s » . 
^ - P r ò l e g de P. Corominas. — Es aques­
ta una o b r a ben sentida i viscuda, amb 
quatre pinzellades fermes, que'ns donen 
la perspectiva de l fondo, ee historien els 
or ígens d'algunes nacionalitats d 'Europa 
g e o g r à f i c a m e n t d'saparegudes i e L suc­
cessos que h i esdevingueren a mida que ' l 
record esmor tu i t de la nacionali tat antiga 
rena ix ía . S ó n quadres breus, fets de m à 
mestra, que omplen de tr istesa d l legi­
dor que'ls desconeix i m o u e n a pensar 
eobre ' l i o r í g e n s d d sentiment de pà t r i a 
.•molt m é s que les disquisicions filosòfiques 
de totes menes i m o l t m é s t a m b é qua 
les expansions l í r iques , que sols fan efec­
te als c o n v e n ç u t s . 

l 'Jn temps es v ingut en que'ls raonadors 
perden la f o r ç a que guanyen e's exposi­
tors de 'fets T o t quant s'ens d ó n a «ad 
p r o b a n d u m » es v is í amb rezel com si el 
raonament <ea pr ior i» fós sosp i tós sem­
pre; en canv i l a veri tat objectiva, ben 
exposada davant dels nostres ulls, ens 
penetra suaument, com l 'a igua. E n Ro­
vira i V i r g i l i , descapdellant la m a t è r i a 
dels tnoviments nadonalistes fidelment i 
ben documentat , sembla que ©n la seva 
obra res h i posa pe l s é u compte ; mes a ixò 
es aparent car s ó n els fets mateixos els 
que parlen i r e n d d x e n a l l leg idor per 
euterc que es t igui a l veure c o m els po­
bles m é s apartats i disemblants se re­
drecen per a reconquerir l ' ú s l l iu re de 
la seva ÍLengua, d e la seva r e l i g i ó , d d s é u 
oret. de t o t quant ha contr ibuir a dife­
renciar la r a ç a i perpetuar i a a l t r a v é s 
d d temps, no's pot per menys de rego-
nè ixer que u n poble es fa, dura , m i m v a 
d ' enèrgfes i reviscola quant l i ar r iba l 'ho­
ra, per l ' a c d ó de les mate ixe^ forces 
naturals que f ixen les varietats de les 
espèc ies e n d m ó n o r g à n i c . A i x ò en Ro­
v i ra i V i r g i l i n o ho d i u pas, p e r ò ho 
por ta ad in t re c o m l ' à n i m a que ' l mou a 
conta r-nos los t r i s t í s s imes histories dels 
pobles qoe gemegruen p^ r l a pa t i i a per­
duda, qu i ho d iu és en Pere C o r o m ú i a f 
fti d seu P r ò l e g per veure ben pel clar 
que així se d e s p r è n de l a suma de fets 
exposats, tots d l s I d è n t i c s ma lg ra t apa-
r d x e r en pobles t an t a l lunyats d s uns dels 
à l t r c s i t an t diferenciats per la r a ç a i 
l 'h is tor ia l l u r ; qu i ho d i u es d l legidor 
que, stnse ï d i nar-se'n, e " t r a u aquesta 
i m p r e s s i ó b e n fonda No ' s t rac ta a q u í 
d 'una doc t r ina predicada a lhora $obre 
tants pobles opr imits que'ls aixeca per 
despertar e n d i a un mate ix ideal, com 
s u c c d a m b la difusió de l cristianisme 
o a m b l a d i fus ió mund ia l de l ' endclo-
pedisme f r a n c è s , s inó d 'un fet de ben 
dis t in ta naturalesa. Sense p rev i acord, Sen-
ee que'ls a ixequi un ideal c o m ú , tots eUs 
reclamen e l dret a viure t a l com les for­
ces naturals els feren, c o m si de sobte, 
per l ' a o d ó e s p o n t à n i a de l que porten din­
t re , d s h i e n l l u m e n é s l 'esperit l ' in ten­
ció espkndenta de l sentiment de la p r ò ­
pia e x i s t è n c i a . Mentres a ï l l a d a m e n t ens 
•«soterem de les desventures de l a P o l ò n i a 
o l a F i n l à n d i a , per exemip'e, ens sentim 
commiserats per les t r a g è d i e s que pas­
sen; mes quan u n darrera l 'a l t re , com 
k s denes d ' u n rosari, ve iem que les ma-
teL-ces t r a g è d i e s que planen damunt d'a­
quests pobles planen t a m b é sobre la LS-

m a n i a i l a U k i a n i a , Efi levig i Flanded, 
A l s a d a i Lorena, I r l a n d a i Albània , - i 
que u n mateix vent d e revolta e n c é n l i r a 
en d cor de tots els que no tenen p à t r i a , 
comprenem l lavors que es l a naturalesa 
viva la que t o m a p d s sé os furs contra 
la t i r an ia dels poderosos i o e l doctr i -
nisme xorc dels savis del r aaona l i sme 
regnant que creuen que'ls pobles han d ' é s ­
ser segons d l s d s imaginen i no t a l com 
per l ' a c d ó de les forces naturals se fe­
ren. E l problema que í m p l i c i t a m e n t queda 
plantejat en l 'obra den R o v i r a i V i r g i l i , 
n i es una tesis doc t r ina l n i es una tesis 
po l í t i ca : es y n problema b io lòg ic . Efe per 
a ixò que'ns n 'ocupem en aquests «Ar­
xius» ; ent ra de plè en d c o m è s de l ' Ins -
d tu t de Ciendes, n o p e r q u è sigui una 
historia, que com t a l deu d ' é s s e r per al­
tres companys jud ica da amb major conei­
xement de causa, s i n ó per lo que 'n re­
sulta d'aquesta historia. 

S i b u s q u é s s i m a ra les fonts f is iològi­
ques d'ont i x d sentiment col· lect iu de la 
p ròp i a e x i s t è n c i a d ' u n poble adaptat a 
u n terrer, no ens seria d i f í d l demostrar 
que aquestes fonts s ó n los mateixes que 
empenyen a l 'a juntamunt de's sexes o a 
menjar i beure. P d oumpliment d'aques­
tes fundo as fonamentals de l a vida o r g à ­
nica es menester adaptar-se a l 'ambient 
en que's v i u i a i x ò crea u n cert modo 
de sentir i u n cert modo de pensar i 
de voler que a l a l l a rga f ixa rà sobre a-
questa a g r u p a d ó humana c a r à c t e r s propis 
que la d i f e r e n c i a r à de les altres, de la ma­
teixa manera que ixen les varietats de 
les espedes en d regne v e ^ é t a l i é n 
d zoo lòg ic poble no es tal p d s m i l -
lions d'homes de que's c o m p ò n en un 
temps donat, u n poble no es una genera­
c i ó : l o que fa a u n poble es la Uevor 
d'ont ve, car l a l levor, es una s ín tes i s o 
u n resum o n t o g e n è s i c de tots d s nostres 
avantpassats. Es u n d es va r i creure que 
la vida c o m e n ç a amb nosaltres; v i v i m 
la v ida dels nostres avis p e r q u è l a vida 
ep indis-contiirua c o m u n riu que deva-
Ua; d s que's m o r e n c o n t i n ú e n v i v i n t gn 
l ' ou de l a d ó n a que han fecondat, sola­
ment que aquesta vida ha sigut trasplan-
Cada a u n altre Hoc, com d es n n t ó s q u d x . 
Per a i x ò u n t o b l e com a poble es l a 
g d e o d ó d"un m a t d x modo de v iu re que's 
va a c u m u l m t sense trencar-se m a i en el 
transcurs dels segles S i t é u n oert air<j 
a l caminar no's crega que es per pura 
fanitadó; es p e r q u è ' I s séus ó s s o s i els 
s é u s muscles s'han conformat, d t i t r c el 
pla general de l espede, d 'una certa ma­
nera di ferenta de com s'han conformat 
a l t res ; s i par la com par la no es sols per 
l'atzar de la naixensa: es p e r q u e l la-
rinx, la gorja i l a boca s'han fet de 
modo que l i f a d l i t e n la e m i s s i ó de l a Veu 
en la forma que l i es p ròp ia . Els una 
heretgia científ ica creure que la concte-
d ó d 'un poble es a rb i t r a r i a ; es u n del i r i 
d d radonal isme especulatiu creure que 
u n poble es una pasta que's deu emmot­
l la r d una c o n c e p d ó t e ò r i c a . E n l o mo­
r a l i en lo físic, en ses qualitats i de­
fectes, resulta sempre' l producte d'una 
s d e o c i ó que perpetua els seus c a r à c t e r s 
diferencials. L a ver i ta t de fet que's des­
p r è n d ' u n modo general de l ' o b r a den 
R o v i r a i V i r g i l i es l a mateixa que fa 
constar en Prat de la R iba respecte d 
poble c a t a l à par t icularment , la mate ixa 
que t rac ta d'explicar-se por la t r a d i d ó 
en Tor re s i Bages; aqueix fet que l 'ob-
s e r v a d ó posa davant dels ulls de qu i ' l 
v o l veure, per la seva universal i tat , per la 
seva persistenda, per les condicions que'l 
determinen o les arrels d 'ont ix , es un 
f e n ò m e n b i o l ò g i c producte de j o c d'ac­
cions naturals i quants legis l in contra d l 
legislen « c o n t r a n a t u r a » . — R , TUJRRO. 

MM l i g i i i a 
Actes socialistes 

E i v inent d iumenge al m a t í l a Joventut 
Socialista de B a r c d o n a c e l e b r a r à un m í ­
t i n g commemora t iu de ba setmana de j u -
làol i de protesta contra l a guerra, en 
d Centre d ' U m ó Republ icana d d dis­
tricte se tè . 

H i p e n d r à n par t , en t re altres oradors, 
els companys « L e ó n R o c h » , Carrefio, M o ­
rales, A n d r e u N i n , G a r d ó , Estrada i Co-
mapoeada. 

— L a Jov t t i tu t SodaJista de G r a d a ha 
organitzat per a dQfflfei a l a nit u n «lunch» 
per a celebrar la l l ibe rac ió dels s é u s socis 
David A m o r ó s i R a m ó n Majo ra l que, 
com saben nostres lectors, varen é s s e r 
empresonats a m b mot iu de la p r imera 
m a m f e s t a d ó popular con t ra la guerra d d 
M a r r o c 

L'acte es c e l e b r a r à a les nou , en e i 
Centre Socialista de G r a d a (Tor ren t do 
l'OUa, 30). 

Mn í comentaris 
€1 CorjseU de l'U. f , 
Jf. 7{. de figueres 

E l C o n s d l de la nostra c o m u n i ó po l í ­
tica es r e u n i r à , d iumenge a l a n i t , a 
la popular cru tat de l ' A l t E m p o r d à . T é 
per objecte l a r e u n i ó cercar una avinen-
ça entre'Is diversos dements de l ' L n i ó 
Federal, que ac tualment e s t à n quelcom 
en desacord, respecte alguns p u .ts de 
La v ida loca l i de la ma rxa d d par t i t , i 

D e m à a l dema t i a r r i b a r à n a Figueres 
els senyors Corominas i Layre t , i a m b 
í ' e x p r é s de la n i t a r r i b a r à n d s senyors 
Conrad Roure, Pere Sala i R o i g A r ­
mengol, per a assistir a la reunió, en 
que s ' e s c o l t a r à a to t h o m per a resoldre 
en b o n d l d dels alts interessos d d nos­
tre part i t . 

€ls amos de tof 
E l s l l iberals de l a comarca de V i c a l ­

ç a r e n fa poc temps una c reu a Co l l fo rmic 
ï e c o r d a n t u n barbre f u s e ü a m e n t fet pels 
carlins en gent l l i b e r a l . 

A r a v e l l ' s l o q u é han fet a m b aquesta 
creu, segons conta «EO N o t i c i e r o » : 

trDe a q u d l a monumenta l cruz levantada 
no haoe mucho tiempo per los elementos 
liberales de l a comarca do V i c ha sido 
arrancada a martklazos l a in sc r ipc ión que 
apareda g ra bada sobre la p iedra exp i i -
cando d hecho que recordaha e' monu-
mento, que no era otro que un fus i l -mv^n-
t o de l iberales hecho p o r los carl is tas^» 

Varies 
Segons d i u una c r ò n i c a de Mladr id que 

puWicà «La T r i b u n a » , d e Barcelona, e n 
«Ffnnentd», l ' au tor de l ' a r t i d o publ ica t 
a «Las N o d d a s i » , i quo tant m o l e s t à a l 
comte de Romanonts , é s don F e r r i m B o -
cherini, ant ic reporter i ex-governador 
d v i l dels temps dds l l ibera ls . 

— E n r e u n i ó celebrada ahir p d s inscrits 
en e l cens d d dis t r ic te s isè , afil iats a l 
pardt r e p u b l i c à d - m o c r à t i c p r o g n s ista 
es procieidí a l a f o r m a c i ó de la Junta, que­
dant const i tuida en la f o rma s e g ü e n t : 

President honorar i , d o n Ernest (,, r ía 
Ladevese; i d e m efectiu, don Francesc O r ­
t iz ; vice-president, don P a u V a l l s ; secre­
tari , don Josep D a l t c l l ; v i c e - ï e c r e t a r i , d o n 
Isidre T o u s ; tresorer, d o n R a f d Puig:; 
vocal pr imer , d o n Josep M i r a n d a ; voca l 
segon, don Joan H e m à a d e z . 

De Teatre Català 

ílomenuíge o 
risc e Soler 

U n a revista d 'art d r a m à t i c a , «E l Tea­
t r e C a t a l à » , ha t ingut la p a t r i ò t i c a pen­
sada d 'organkzar uo homenatge a l ' i n ­
signe comediant de la nostra escena l ' I s ­
cle Soler. 

L 'homena tge é s ben merescut. E n So­
ler , d venerà d d s actors catalans, v iu 
aotualment a Terrassa retirat per complet 
de tot afer teatral. V e l l , i no gaire 
bò de salut, d g ran actor, ha de sentir 
un g ran consol de que'ls seus amics va­
g i n a aquella da ta t , en comiss ió , per 
a tes t imoniar- l i que ' l séu record r o m à n 
encara en l a pensa de tots els qu i en 
altres temps m é s gloriosos per al nostre 
teatre renooratjaren a m b aplaudiments i 
l ' admira ren pels séus m è r i t s a r t í s t ics . 

L 'homena tge cons i s t i r à en un m a g n í ­
fic n ú m e r o extraordinar i que l 'anomena­
da revista p u b l i c a r à a q u d l dia , u n exem­
plar de l qua l s e r à portat oorporativament 
per la seva r e d a c c i ó i per gran nombre 
d'artistes i l i terats de Barcelona, entre'ls 
quals figuren els senyors G u i m e r à , Ig le ­
sias, Rusino!, E n r i c B o r r à s , E r m e n g o l 
Goula, A l b e r t Llanas, Conrat Roure i 
Pompeu Crehuet, l ' ac t r iu catalana, r e t i ­
rada t a m b é de l'escena caí ta lana, donya 
A g n a Momie r , les senyoretes A ldave r t i 
mo l t s altres amics junt a m b una nodr ida 
r e p r e s e n t a i d ó de dames catalanes que han 
p r o m è s acompanyar l ' e x p e d i d ó per a sa­
ludar a l senyor Soler. 

E l n ú m e r o que's dedica a aquest, cons­
t i t u i r à una merave'la ed i to r i a l , a m b m u l -
ú t u t de p à g i n e s , de gravats i de treballs 
f e s exprofessos per tots els escriptors 

que a Catalunya tenen alguna r d a d ó 
a m b d s é u T e a t r e 

P r ò x i m a m e n t ofer i rem d suman , que 
n o cal d i r s e r à n o t a b i l í s s i m 

L a <£urat de Terrassa s'ha associat a 
l 'homenatge, i a m b d s é u Ajuntament 
a l davant, e s p e r a r à l ' a r r ibada d d s expe-
d idona r i s i t s ts junts p a s s a r à n a l e sho­
res a visitar a l ' e m Í D e n t actor, fent-l i en-
trega, els forasters, de l 'homenatge, i 
d s terrassencs d 'un à l b u m de f irmes ont 
es testimonia l ' a d m i r a d ó d'aquell poble 
p d patr iarca de la D r a m à t i c a de Cata­
l u n y a 

Acabada lla s a l u t a d ó , la d u ï a t de Ter­
rassa, adherinf-se a l ' in ic ia t iva d ' « E l Tea­
t re Ca ta là» , o f e r i r à a l senyor Soler d rè to l 
d 'un dels séus carrers, i tots a n i r à n alla-
vors, en p a t r i ò t i c a m a n i f e s t a c i ó a inau­
gurar La l à p i d a que ha de donar- l i d 
n o m de carrer de l ' I sc le Soler, en per-
p e t u a d ó dels m è r i t s d d p e r í n c l i t come­
diant. 

C l o u r à l a festa un banquet que' ls d u -
tadans de Terrassa ofereixen ais forasters, 
p d qua l h i ha j a inscri ts una m u l t i t u t 
de noms. 

Aquesta s e r à l a festa d d 3 d'agost 
festa de g l ò r i a per a en Soler i per 
l a seva p à t r i a , que s a b r à honorar- la dignar 
ment. 

I-a revista « E l T e a t r e C a t a l à » demana 
a tots e's amics, tots d s companys, tots 
e's que senten simpatia per la seva obra 
tots els qu i admiraven a l g ran Soler 
que l ' acompanyin en aquesta jornada, que 
s e r à memorable . 

E n una de les vinca'es edicions detalla 
r e m les oondidons en que's po t fer d 
viarge, i des d 'ara es prega cjue's doo-
g u n per convidats tots els entusiastes 
sense oomptax^amb e 's quals no fó ra pos­
sible donar la m a g n i f i c è n c i a que reque-
re'x un a-.e com aquest, d 'homenatjar 
a un actor, no realit/'at encar.i gj Cata 
lunya. 

FILLS DE F. M \ S S M l l ) \ 
ase CBMTZÏ I I . - U a s u c j t i 

N o g o d e m d a cupons Amort i tzable 6 
vendarueat 15 agost de 1913-

E x c u r s i ó a r t í s t i c a 

d e l " O r f e ó G r a c i e n c , , 
A k s 5'39 d'aquest m a t i h a u r à n sor t i t 

d d baixador de l Passdg de G r a d a els 
choriaDes de l ' O r f e ó Gracienc cap a L l e i ­
da, o n t a r r i b a r à n a l m i g d í a -

L ' A j u n t a m e n t U d d a t à , que ha votat una 
s u b v e n d è ^ a c u d i r à o f i c i a l m e n í a rebre ala 
excursionistes. 

A m b l 'objecte de fer una detallada i n ­
f o r m a c i ó d d viatge i concerts, E L PO­
B L E C A T A L À ha de'e^at a l company 
de r e d a c e t ó senyor D u c h i Sa íva t , d qual 
h a u r à sort i t j un t amb els excursionistes. 

E l s periodistes l ldda tans , segons se'ns 
diu, preparen alguns obsequis als perio» 
distes barcelonins que a c o m p a n y a r à n al 
l ' O r f e ó Gradenc-

A L le ida s 'hi c e l e b r a r à n dos concerts, 
i d e m à , d ia 26, t i n d r à l loc d de T à r r e g a , 
i d d ia 27 d de Terrassa 

C o m j a d i g u é r e m en anteriors edicions, 
l ' excu r s ió promet obtenir un veritable èx i t , 
donats els m è r i t s indiscutibles de la nostra 
entitat m u a c a l i l'entusiasme que regna 
en les susdites ciutats catalanes per a 
aplaudir una vegada m é s al odebrat O r f e ó 
Gracienc 

C A S A M A R T I 
R E G A L S i Joieria, Platería, R. l . t^eri» 

Objectes d art, M ' .q ines lotogràbq.ies. por-
celanes, rnobles, etc, e t c a preus MUS G ' i n -
petencia i ce veritable oi asió. Kstai»ía temps 
d ior r tota persoaa que là operacioas ea 
la tnateita - Ú n i c a » B ^ r . i a . ÉMk H J U 2 8 



«El Poble Català,, - D Í W r e s 2S & juliol d*_i9t3 

Per límim 
L a c o n q u e s t a 

d e l·escola 

A Arné f í a Ho'ns fc taT* MOBT a oCTtar-K 
tàmpa.kfi prtr(f»- aíor uuaJmatnt vraes es son 
vrv<a, etv^ra « u e JXXMST i»*ns les m e r e i -
«em, « que no hem sapi^rt oonresar-la. 
Tampoc creu «J senyor h rencos R o d r í ^ i c » 
que hi hagi « p pervindM en ds raercate 
oomerdals ei i rop«is , penpie Europa no ne-

s a b ^ c M Í de 500 pessetes que aquest e e s ^ peoxft d P.spanyn per a oUenjf ven-
modk per a q u e aquo!l p e r i ò d i c fes uaa (aíges ha vent-hi naflSooa pròsperes i grans 
in fo rmac ió de Barue ona. com A n ^ l · e r r a i Pbam» que po-Jea e x ^ o r a r 

Dit» a l renunciar que ni e l l n i n m ^ i i els sous p r o d ^ t í e s ™ * J ^ T ^ ^ d * ™ ? 
i m o r i t a t p e r d havia s o ü d t a t t a l sub- els nortros. A A m é r . a és o c i l a u m d\inar, 

Per Cà la Cintaí es fliL 
Que'I ctrector de «Mim d o Gràf ico» h a 

oficiat a l 'Ajuntament renunciant a 1» 

Notes de Sport 

N o e s t à m a ' a m e n t l a d o c l a r a c ó aques­
ta . Q u i , doncs, h a u r à d e m a n a t l a sub­
venció i p e r q u è a q u G S ! » es c o n c e d i a a m b 

qi?est assumpte. 
Qui aab si qu i va inspirar a!s f írmants 

de la p r o p o s i c i ó demanant les 500 de 

Es ben o m , encara que'ns dolgui con-
I w — l l I m . que'l catalanisme no s'ha preo-
cvpxK c o m deuria haver fe:, d'una q ü e s t i ó 
<ruc ha d ' ine rven i r en nit grau en e l per-
r i n d r e de n<»:ra P à t r i a Aquesta q ü e s t i ó 
é s In de IVsisenyança pr .majf la- N o m 
<t*Hr t p ip i t i r lo que s'ha dit tantes ve-
| h ' M 4 í « i i 'ota n v i i a de revistes, n i co-
/ v i r IJS frasses d u n sens nombre de 
pen • ' o n Tv.».v&nc a l c i ^ t y a j l n I al tnrs-
tre d'encola. L o cert e s que les p r i nc e; 

fciij'resfnoiïs 
en 
en 
per 

o H ckaníi , que ha «ig-ut educat en una d a n è s , 
tietem inada re l ig ió , o am unea deter-1 Ont hmirfen anar a parar aquestes 500 
mtnades iders, t s conserva al t rav^rs pc^sces que ara hem estat a temps a 
d e l t r à n g u l de la vida, i encara que a | deturar a b u i s de la seva marxa ? Fig-ureu-
vol tes s ' a (wm de les mateixes, Sompre i es'iniats llesidors, que les pobretes 
sent d l i t r o son sí u n pessigolleig, «T*16 j 500 pessees soirtén de Ca la C.utat, i 
l ' i n d i n a a tornar an an-uell c a m í q u e ! rodant, rodant, se posen a empendre e l 
l i han crsorn·.U oorn a dreturer ela Seusi sóu camí , sense saber, de fixo, el des-

q w allà h,i lenim « n a part * k i Ao^tia 
raça que mes q«ie cap tdtra sab rà oom-
péndBMM i T f c i w r W . ' 

Jo he vingiü a aquesta Casa, a honrar-
me uns m&BOk amh la vostra companyia 

tant d 'empenyo per part dels senyors que j fcmk per a dir-vos «|«e al Govern c iv i l 
la defensaven? H o u s a q u í un problema hi tindrou sempre «na persoim ( t^poaca a 
que'ns h .u r i a d'ajudar a resoldre-l d | ajmlar-vos en la W * m obra d e x p a n d i m e n í 
nyor E s e v a M a r a í a . Ei ' l que sab " n t , P 0 ^ " ^ Casa d ' A m é w . , per les 
de 'es rodons dels esperits, podna sens I " ' • ™ , , i , a ^ d e la m B ^ , p e i cónsote ame-
dub e aclar.r-nos toies les fosquetats d a- J..^^. [>ci ^ d'Espanya i per ta- n a d ó 

ncans, 
''S^cónsol * Xi 'e «ksprís d'asjrair les 
parauics d d noveraodor a ça també la seva 

— ' • p d governa-

lerrassti. 
'dumonge vinení st ia de jufpr en c 

Simp do n-mivoreilary, s'ha nomenal nJ 
senyor BONOaL individu d e la Juma de ta 
K CL ü P i 

M'm \ Coni2?ls 

i M f e t r a dtS de petit. 
l ' e r xò no es estrany que tots els Estats 

« n a mioa con·+ciaits de l seu é s s c r . h a g i n 
donat una pn-forcj ida gran a les q ü e s ­
tions d i!ns«.»iyança cft g ^ c r a l o de k s 
aJres ensenyan e s c e n t í l i q u e s o filosòfi­
ques, sfenó de l ' e n s e n y a n ç a m é s modesta 
*n ap in-si i a . p e r ò trascendentaL com la 
que m é s ; de la que donen aqjests mod^js-
tos obrers que's diu.-n mestres d'ef t ud i , 
que s p a . * i i l i v i tk i forjan heroicament 
en d g r o o " de l'escola i amb el ca l iu 
de l lurs i ^ ies a l 'home d d pervindre. 
A l a i B n y a , AnglaDerra F r a n ç a i tots els 
Estats que voen anar a l 'avantguarda de 
la ctvilt z a d ó donen als mestres d'escola 
tes preferendes a q i e té dret. Tenen 
en tots aquests - pa ïsos un viure indepen­
dent, que no e s t à a m e r c è d d primer ca-
oc d d poble, pogTjent portar a terme l l u r 
aba miss ió , i siguent respectats i ben 
considerats de tothom. 

L 'Es ta t espanyol, que a i a ixò com en 
to es les d e m é s coses, va sempre a re ra­
ç a de's Estats crvilkaaís, s'ha preocu­
pat ben poc de m t i o r a r la condició dels 
mestres- Dos del primer pas que's d o n à 
o i aquest senck a'iA a mitjans d d segle 
passat, amb la l lei Moyano, fins aquests 
darrers anys que's torna a parlar — m é s 
p e r q u è la moda sembla que dongui per 
aquest costa/ que per altra cosa — d d 
m à l o r a m e n t de l ' ensenyança p r imàr i a , es 
pot ben di r qiíe'l me>tre ha sigut consi­
derat com o! m é s petit dds obrers que 
oooreuen d camp social, i com a ta l 
ha sigut sempre remunerat, siguent el 
cap de mrc que té d'aguantar, callant 
i s o í m t , totds les malvestats d d p r imer 
caciquot entronitzat en d l l o c 

Això que per a l 'Es 'a t espanyol, baix 
d punt de rtsta de l 'unitat d d m a t d x , 
k a u r à sigut un gros m a l , si ho consi­
derem per lo que a Catalunya toca, tal 
volta n 'h i h a u r à devingut un bé. Havent-
h i d s mestres d'escola mal pagats, men-
tres amb lo poc que d s dona d Govern 
no teiwn ga i rebé per viure, es casi i m -
poastbe i|ue en vinguin de forasters. L a 
natural contraria que, pesi a qui vu lgu i , 
dura « n n a r a entre los d u g u é s races, fa 
tpie a Catalunya si no és amb bons sous 
m> hi puguin venir a viure mestres cas­
tellans. El mestre a q u í a Catalunya, casi 
per neesshat té d ' é s se r de la comarca, 
i a ixò és l o que es t à passant en tots d s 
pobles. 1 d mestre ca ta là pot no é s s e r 
catalanista, en d sentit polí t ic de la pa-
n u i a . pe rò abans que toc és ca ta l à , i t é 
RBl·lMl comú. 

1 per a^xò, a pfMÜ de les Uds de l 'Es -
tait, a pesar de's decrets Romancncs, a 
pesar de's inspectors, que com ja tenen 
m é s s ò u casi tots són castellans, se par­
ia cn ca t a l à a l 'Escola, s'ensenya a l le­
g i r d ca ta là , i fins His tor ia de Catak»-
nya s'ensenya en moltes. Per a fer totes 
aquestes coses, no és prec ís é sse r cata-
lan sta. sobra amb tenir sentit c o m ú i 
é s s e r c a r a ' à 

P e r ò r è s d ' a ixò p a s s a r à des d d moment 
que les escoles de Catalunya fossin re­
gentades per castellans. Vegi's l o que 
passa a m o Catalunya de I a l t ra b a n d à 
d e s Pirineus, ont s'ha cuidat F r a n ç a de 
portar-hi nostres francesos. Casi s 'arri­
ba a ésse r h è r o e al saber parlar i no és 
dev» er ta t dir que dintre poc temps d 
p r o v e n ç a l serà llengua completament mor­
ta. Els mestres d 'a l là , que són ben fran­
cesos, se'n c u i d a r à n b é de fer aquest 
c r i m , i bones proves en són , d s càs t i c s 
que donen an d s minyons cada volta 
qi ie"s s e n · e n parlar ca t a l à , no sols en 
l'escola s inó cambé fó ra d 'd i a . 

Aquf , avui per avui l a salvaguarda la 
tenim en d mestre. 

S igumt , doncs, d niesne d'escola Un 
dols principals factors que intervenen en 
la ca-a lani tzac ió o c a s t d l a n i t z a d ó de nos­
tra pà t r i a , què ha fet el catalanisme en 
favor d'aquestvi ins t i tuc ió ? Q u è t é de fer ? 

L L . G. C A T A L À 

tí que les hi era reservat, p e r q u è no 
h.i\TTii-'es demanades la g e r è n c i a de 
«Mimdo Gràfico», no haurien pogut sa­
ber ont havien de fer cap. 

I quina desgracia no haur ia estat per 
a tes pobres 500 pesse-és e l vagar a 

per aoaha», 
r a n c s R o . 

dríguez pujà «I ^ ct>Lx,'· Uns al peu AH 
qual l 'aconij»nyaren alguns senyors d« ki concorrogUii, havent sigut mt-Ils 
junta quel sulíidaron per darrera vedada, txiilars quo prengueren part en 

'Els premis die velorjtal en 1 

Promet ewer molt tnVmwsnt ! renyit, «ft-

t n d r à lloc aquesta tante en * P » ^ ^ ! treboU 
n m h d Dr imer equip del r . U •'"P11" * , n%Sa*SMW Reial Club Deportài 

d d pal·li» W camp del 
T B. I I (Aragó xanfrf V Ï Ï l í n w Q rta * 
L n r onlrels primers de l 'Avenç i del Ba-
£ k > n a , ha despertat gran espectuosó. 

—Pea- a a r b i t r a r d CartS Mei t u r i - l i 

allavors els elners comcnrarfin 
i s s a b l e o dJamenge. 

L ' A R T F A B R I L 

S'han òwJarat en « t f » ^ . ^ J ^ ^ 0 ^ 
40 bomm l 50 nods de la tàhnoa de 
S s . H e ^ à s 1 companyia, I » « " ^ S Ï 

crmpèir les dispoemons vigails 
aU de nit. : . ( _ > . • ' 

2>el camp 
E l governador dvD de R a r c t s ^ 

tei- hranoos Rodrl^iez, ha r r i ^ i t d d 

INFORMACIÓ 
0 5 -

A R C E L O N A 
rando asl 
tora, e v i a n í l o d es | « t i a i lo ^ . - - ^ 
de ver a miestroe. «x>mi« r>.'«> i C Ò a i ^ ^ 
en tlorra extrai^a j r t u Irahajo.. ^ 

— E I personal a g i o n ó m i c de P . ^ » , ^ . 
iTia d e d t a l d u a i . l la pa.aad« 1*1™*** 
a fcumU>ft»1l « po.en r . a t ^ 
bik-ctanl MUar de carl íón des de I A llriV 

que en el mes oe icorer ue i nu j » U « M ÍLÍüfnM· T « de pro 'omli aL ^ i u " 24 

K d ó l n e,naaoral d'aiarel s d e n l l w i c m j , j , ^"^^T, pro . * e , - nn ^ 

wrjos cenlenares de nucsTos c . . m | " ? > 
se proponen da.-igirse a este nu-ro '1?^ ^ 

tengo d «teDer o c coninncar a V 
soda convenleníe, si U> oroe así ^n,," 1 ^ 
hacer U ^ a r a ojJos de dichon inro V ^ ' " ^ 
esie a ü o se pn-senta la co^cfr , j , , , 
an nwfcis oofHÜojo:*», « fendo a , ^ 
auxili des oii iU>,Aiiksis que st- han J*1'"*' 
tedo en d v: / i«lo moi·kik.iml fra,,,^. 1~,,,ea· 

disnrjtu r e a « « n W » V r 

T L R O P A R K òTïiiT·iwi imxn,<l». Els ^ ^ 1 ^ ^ ^ ^ Kl 
En d « > n « r s _ d e p M t o « ^ « 1 dnrrera- cle a l . d ' a q u ^ C ^ - | ^ / ^ ^ ^ a 

letx mes de l'any s o n , ' 

el Govern civil 
D e l t r e b a l l 

els par-
el maldx. 

la oursa per a 
cavalhss, d s obl;ni,"ucrcn. Primer, d on Càn­
did Bermúdez , d qual qwedii poseidor «le 
la gran copa qiie «uinv^ l 'any pussal; se-
gón, don MKfud do Navaneie. Les senyore es 
mie obtinqueren pn'nii també dc velocitat, 
Ibren: Primer, donya Marfci Isard; se^ón, 

ngüü-so a Sant Peerbljurg, carrer Panta-
liúiKMiskuya, 2. 1 , . t 

- J -nnwu pnper C L A C Es car, p e r ó hó. 

h . 
Ü u r e s (6.003 k i o f i ) " * l i» , a 
ntilja en grasha de 3'a2 IGij. ^"^ 

La racii hu al^M wfcMKk «fM -an' 
Por la SecrctnríD de la SOU'lM Cívica la p^ . O:Í>C ohimneB díe.-tait . rebent al 1 , 3 

t t a l a l J o n l i , es pngfi als senyors que de- ^5 o idn i t r i a , o sia fonikLge 1 ni,a] ' 
" Bitja ' , HMdeiDan^ s a j ó i c ^ u a oW».^ *• 

adornis, hsi Hastú a' una i i i j i n . 

Han 
quasi lols 
des de 

la ventura pels carrers de l a c i t a t , ex-! mn f^amiftiï 
posades a que qualsevulga atrevjt els po- | — \ p. ecs de ta soriefil d'obrers earre-
sés l a m à al damunt per a fer ies dea- ters d go\·crna<!or s» posar un desp3»" al 
apa rè ixe r . Per coses de mehys trascert-'quefe del Govern Inlcrcssanl-h l ' indult de 

verhab'es c a t à s t r o l 'obrer Joan La.fela Maroo. E l comte de 
Romanones to respjfil q»ie seria concedtl 

sitgtn pi-ndre part en d projectat viatge de 
, «stu-Üs a les o u als jaidins nn .K·ses, es « T -

danya Elisa Santamurh i iorrer, docya Ma- | vetxan passar lo més avaJ jxKsiblo por ia 
ría l·ener. Adcmés olsüngueren ofntes, les > A ç o n a a de viulgcs Marsanroí , Raml,lri do 

2, D 11 do foniiuli zor d b i llet, 
mressí ta Wf l^uW amb to'a l a n -

fes ilJe d nomhre d^ tpedMoca i f t 
o a r amb d de^ul buops els par-

<ld viatge. ciujiia 

cendenda han passat 
fes... 

Això é s p ^ i s a m e n t te que a n ^ t r « ^ ^ Z ^ d ^ f £ ^ C ^ M A T O O R A F 
ens fa rebutjar, per absurda, aques-a te- ' ^ ^ . i ^ , ^ u Sodctal de L Ü M V M A I ^ ^ K A Í 

s a b é s ont havien | , ..uT canelers. 
D e S a n i t a t 

Per 

pò·esi de que no se 
d'anar a parar les 500 pessetes votades. 
N o pot ésser que l s regidors fossin de 
tant poca àn'tma que deixessin anar, to­
tes so'es, p d s carrers de Ba rodona les 
500 pessetes. 

D'aquí que si^ui ne^ssari creure que 
qunn "es pessetes se van votar ja estava 
badada la butxaca que tes havia de re­
bre. 

Cuina é s , doncs, aquesta butxaca? 
P e r q u è no rè?. no rès. 500 pessetes » s efc vejrs, «p»; pos, wntet^ ^ b d M ^ r i 

rfn ^ 0 0 0 qulmSU L o qual * unaqua. ^ ^ T ^ ^ n S * 
trtat que no hauria caigut malament a 
deenninada butxaca I 

L n j o v e de 24 anyx Joan Car t M a u r i 
ha s igut posat a d i s p o s i d ó d d Jutjat 

Mgufer de I-unél i contradictori p:ae-1 P f ^ repres-^tar una escena 
ue ^oes^va adlilte.tU el v( p e r ^ , . ! f « a n e m a a m b una x i j O í a de 15 an>> 

do 500 pessetes 
Navarcles. 

S'ordena tü piop·'cfarí de la tasa n ú m e r o 
69 d d carrer de IVlleis , a ont existeix una 
sola neoe&'ttiia cn males condíi ions per a 

Q i i nmglS se sab donar r a ó d d per­
q u è no's rea'rza l ' in formació que s'acor­
d à ob r i r respecte la conducta seguida 
«1 d mercat de Sant Josep, p d séu di­
r é j o r don R a m ó n Oltseila, quan e x e r d 
la d i r o v i ó a b m s d'ara. 

I encara menys s ' en t én qoe qu i posi 
broces al beure de l ' i n f o r m a d ó , siguin 
els regionalistes, que tant d ' e s c à n d o l va­
ren moure a m b les ce l ebè r r imes cartes 
del senyor Rosés . Tores les fraccions po­
lí t iques d d Consistori han donat ja d 
séu d e e r a t P>ïr a la comiss ió informar 
dora, totes excepte la reg-'onalista. 

Our'n jòc , doncs, se ponen entre mans, 
aquests senyors d d carrer de la Cucu-

que l i e ^ i els coloms qite té a una habilae:6, 
per probÉlar-bo les oïdenanoes rnunxxpals. 

De po l c a 
Sfjíné portal a la D d e g a d ó de les ü r e ç a n e s 

u n s u b ^ t e de 29 anys anomenat Joan Fer-
nindez i Fernàndez per liaver-se pc.mfs a l ­
guna i. isiau « ó amb l 'ep-sa d un a raLiner | va, sorti a n r u d i d u n b a s t ó . 1 oome»içà 

mes Garc ia i que per to vist no guarda 
gaires bons records del s é u e x - p r o m ò s 
Manuel T o l é d a n o , l i tirà des d d b a l c ó 
una bote l la d àc id c lo r íd ic quan d To le -
dano passava per davant de la casa de 
la Santalemefi^ q « e es a l car rer do Sant 
R a m ó n . 

— L n ma t r imon j d o m i d l i a t a l carrer de 
Migdia , d e m a n à explicacions a una a l ­
tra veina de oertes cos©s ofensives que 
havia fet c ó r r e r . 

Exasperada la d ó n a , e n t r à 

qoe's diu Eugeni l.n:: -a : ,<\ i que t a m b é 
c o m p a r ^ u é a la Delegadó . 

Abans d'Ona r-hi p romj t t ué un lort avalot 
al CBiTor de l 'Arc del Teatre, que és el 
lloc on l s'ha dcscnnjtlhil l'escena amorosa 
í onl viuen els esmentats ludlNidus. 

E n d malrix darrer h i ha h.-/ut una 
<Ü p a I l ' e c é n d I 10 1è p renl e t. c Fiteve 
Bcl.o i Maca.ia Iteman^s, mat r fu iMm que pel 
lo que's ve«i no \4u massa bé . 

Se'ls ha demmoBt ul Jui;at 
—En d Mundial Polaoe s'iia reunit I M t 

personal de nolicb ab e p i. ini amb un ban 
quet a don Joan Monle.o Requena, qui re­
centment ha signi confirmat en d càrrec 

nn'la? V d e n . potser, convertir en afer 1 de secretari general d'aquesta Qudatura, que 
eeccoral aquest assumpte delkadlssim, de | desem penya sa InlcrinamenL 
la ma « x a nvinera que hi han convertit 
te dels consums, lo de la l l u m , lo de 
l ' oponk ió a l 'arcalde? 

P e r q u è és sospetós a ixò de tantes pres­
ses cn clavar en creu a u n funcionari, 
per ara sortir-nos en fer d ronsa. 

I m é s encara si és cert to que's d iu , 
de que'l senyor R o s é s es nega terme-
nantment a entregar a n : n g ú — ni al jut­
ge — tes cartes aquelles tant c è l e b r e s , 
acusadores de', senyor Olivel la . 

E l l s f a ràn Ta polí t ica que vulguin , pe­
r ò consti que no ens p e n d r à n per xinos, 
com se figuren. 

F L I R T 

V I I t e s 
Han VLsSWt al senyor Franoos Rodr íguez 

d c ó n s d del Perú, don Joan Oodó, I tocalda 
de VI ano%e i Geltrú, els presfdenls d d C l > 
00I Uibeia l d d dlstifc.e segón l Centre l i ­
beral ücn-OCiàSc, senyor Ptrez de ta Osa, 
i don Ma i.'in de Foronda. 

—Ha estat en d Govern Gi\ïl ans 'on-fes ió 
de mestres privats, e n t r e l s que lü Egurava 
el regidor senyor Ca 1 reté, a l'objecte de 
demanlBr al gove na>'o- peim- s pera celi b ar 
el prop-vinenl diumenge un mtüng en d 
P a m de Belles Arts, per a protestar de que 
siguin exd i t s de les juntes locals els repre-
sen'anls que en dics tenien. 

/ i h mattfc nnuncfaien al senyor Frnncos 
Rodii^sicz «pie despi'és del m í t i n g aniríin 
ea m a n i l e s t u i ó a en l i x^aHi Ics conclusions. 

a bastonejar a l m a t r i m o n i , a m b ta l entu­
siasme, que si no h i in te rvenen els t r a n ­
s e ü n t s encara, estaria m a i i o b r n n t . 

M a r i t i m u l l e r van haver d anar a l 
dispeivsari a |mb els caps badats, i l a d d 
bas tó f o u p o s a d a . a d i s p o s i d ó d d ju t ja t . 

D E S G R A C I A ' 

L ' h neft d o 10 anys, í o s e p Mufloz, ha­
bi tant Mfarina, 235, pr imer , estant en u n 
tal ler de capoes de c a n r ò de l carrer den 
Balmes, 161 , on t l 'havfa portat d s é u 
pare, ob re r d e d i t ta l ler , en vista d ' é s s e r 
festa a l co l · l eg i , se va acostar a una m à ­
quina de r a t l l a r i va teni r l a des i r a d a 
de que u n engrana tge l i e s c a p c é s 1 í n d e x 
de la m à dre t a . * 

V a ser c u r a t a l dispensari de Gracia. 

L ' t n ó de P o í . s t o : s nertirulais y'f l>ar-
0M01», La Ddensa, El Gremi 1 d Col·legi 
de Mestres titoíors privats, es oompiauen en 
eonsktar a lots d s mestres l les mestras 
d'aquesta c u ' a l n l'.^ssamLIea magna (pit r a ü a c i r d'usuam*cs d Interès per a 

dasse, es oelebcaii d d.umenge vinent, 
27 <kÀ que som, u los 4 t k ta teni«, en d 
Pa t i u de i i d e s Arts. , , 

suíiieíí m im\ 

El ala 
De l'Ajuntament 

L'anonoada visi'n d d pavemador d v i l se- |XJn e s c o r x a d o r r l i d e s t f 

i T s ' I S r a K ^ b ' t e n i e ^ d ' h m t Z Í ' ^ ™ escorxador dandesi « 

rica asta que varen uaudir a l 'ace. EaBa " K Ï ^ J 6 S€gÜent: ^ 
les perdones que recorlem figuren el , senyors . J ! f i " " Z - t ^ ^ ^ ^ oamisa 
IVoni i ^4or™Méndez «fc Cardona. D d Valle. 1 ï u ? L * í ? T 2 5 ,0* b,'ul * ^ n 8 ; Urï ^ ^ , a , » 
Mo^^s^ IanTnnares , Trtana. doctor Ú w - ^ ^ " ^ L ^ ' • 55 S f ^ f ^ .de 
clvo, Alfaro. T o r r e j o n c l o i Estradé, de les * ™ de camecer; eme ganivets del» 
juntes de »a Casa, eU cònsols «fc Xile, Mé- ^ J f 0 " « « ^ x a t e r s ; dues pedres es-
xic, República Domhi'cina i R e p ú H u a Ar- L"^?0)!. "«atmls pcites 1 una mas. 
gemina, don MkrOM Graoll dd homent del i 83» _ ' a · , A ' . 
T r d o l l Noclon»I, don l-jusebi Corominas de 1 . n i ^ i · . toren tr<>',ndcs dotze ferradures 
l'Associació de la I>iemsa, senyor l ona de 2° cav:l11.» C111?»©; unn esi^Bida; dos ooste-
la Jovents Argenüiia i senyor Unwtia d d , , m i v,ut'P0'*8 descama«lcs dc malxo, umb 
0 . r t r e Matlrilcny. . ferradures i tasoos; «pioire cascos de cawH; 

A dos quucts do sis arr ibà ' l governador. U1)a ^""f113 dc nialx<>l » dos amb 
ta) afechiosamenl rebut per les juntes al fa.rn ma81'0 de amb un pes «fe 200 
d a \ « n l dc les quols B^iravo' l senvor Riera 
i Soler, f«ssant-se se/uil-iaim-ní a visitar totes F o m e n t 
les dependències . ^ ^ Moviment de la comisió dc i * J 

salons es serví «fcsT>rés ü n 1 ranl el piimor semestre d'enguany: S e a à S 
xampany dTiono-, ^ « . n c - a n l - s e brindis pels odcbnKlcs, 21; expclienls des^lxi ts e n l g í ? 
^ . y o r s R e a hran.os R o d r í ^ z , i Ansdm primor scmeslre, 1.133; i d en 1913 £ 3 
do la (.:»!./. «aànsol de X«.e, que ho feu en poi-iocle, 1.145. h ^ 

Negociat dumnt d 

Ei^cotnplot,, del Royal 
Ah r «I vespe p·s^í a l'establiment de la 

Kaii .bla d'I^sli «Ls aiiomcM>ai cHoy^.U un esde­
vé:! íuent ext aonl i uf.. Dit esiaLü,neat aoa-
biivu dc fer les obies i tenia lloc la re-
«xbeituia. Ens explionrem. 

I I I cKoyal» té Un ceit Ió aristocràtic t és 
freqVienlal per to q»ic se'n diu la «bona 
s«xselat». Doncs b é : heussiqni que ahir al 

va^uerons, pesse-

nom del cos consolar. 
El senyor Rera 

d*ou,rs saKiA 
no (s persono 
d'Amòrica, Ja 
era arcatdc «le Madrid, la visi'íL 

Demana al senvor l·mn· os Rodríguez «fue 
Vnteipro'ant ds dc.-i jofi de la Casa d 'Aménca 
pnesli a l'olina do la ma'eixa tot d seu 
Upoj i lot d seu entusiasme. 

Després d logià d governador c o m a p e 
ftotls 'n i oom a (uiiicionori. 

poi'iode, 
Rccaudat on 

roixiraiaó i nogeia 
ies 1U6.245'19. 

Comparac ió de permisos despetxals en ds 
primeirs semestres de 1912 i 1913: 

Permisos d'aigua 395 i 390; i d de ca» 
447 i m; id . d'dectricital, 492 i 6^5; 
teja i reporacdió dc claveguierons, 50 

E L S CO>rSTR,UCT0RS D E B À S C U L E S I 
ARQi-ES 
Lfl Soo-letaí de Constructors de Bàscules 

| Arques on r e u n i ó tinguda 1 «Ua 22 d d 
c o r r e n I s'acorda proscn'ar als patrons les 
s c g ü e n l s bases de t i d « l l : 

P i ' imaa . Rcgoneixcmenl de la Socic'al de 
Obreis Constiuotois do Rà^oules i Arques 
de Barodona. 

Segona. Jornada màxima «le nou hores i 
m i 10 per 100 d'auj^mrent «le jornal. 

Tercera. I x s dues hores primeres passades 
do la jorna<bi es p o ^ r à n amb un 50 per 
100 i Ics «tomés amb u n 100 per 100. 

Quarta. L is Diumenyes es h a u r i a amb 
d 100 per 100. 

Quafo . Els dumenges es pernràn amh 
0 idg6 iúo i J tocà i per a la sahit do l 'Huma-
i * a i . 

Q u í n í B . Abolició d d preu lel per ser an -
Ikus 15 m t n u í s d i sp r í s «iels operaris. 

Setena. Els parons vim-lràn d l i ^ ' s al 
despat-xar a un operari a donar-li 8 dics 
de temps l o ma,'eix que l 'operari al polró. 

Vuitena. A<f es es bases ancàa i Lrmades 
pex amlKlucs parts. 

Consi<lc:an1: Que les «jfles'ions exposades 
t » exi-o..xeri u n es'Udi m d t peiK' ivjal per 
h a v e r ja regH en SOK tallers, oonoedim per Q 
la oorr les 'acó Ens d primer d'agost a comp­
tar des de la letxo. 

Donades les dots d^ln'el·lifjencia I senti-
nueiils de justòrra que voslé posedx, con­
t e m en una coniplola sa i s l acc ió a nostres 
m o bes es ie< laniaoons. 

Per la Sooetat d'Obrers constructors «le 
BàE><í*» i Arques, El Presidonl, Julià i - e r r é ; 
EU Vtoo-Socrelari, Joaquim Candaló. 

ELS FORNERS 

l a v o ^ defc forners pot dortar-sc per so-
a fciolonada. E n la reunió «to patrons s 'acordó, 

rs, preseotur als obrers com a defjniüva pro-
p o s i d ó les ba-es que publiquem: 

Primer. Es la füment d d descanç d o m i ­
nical, perme·'cnt-se solament IV·toboradó en 
diwmen e «tel yA pe i t que no excede xi de 

—Desconfieu de les imi . adons esi els 
aixaropsw Fixeu sc a m b d n o m Frandsco 
Fo r tuny . 

E n b «In mera S«KS|6 «to lo Junla d d 
prcsjiíjda p d senyor Rómul Bos«íl i Al» 
salo, s 'hi sa iJonar ooin|>to de ta visita 
«{uo a invitació dc ki Juat t wt tor a 
«^r-cs, d governador « t v l «fc la provinua, 
«toiiL<xint-kis h i ím.*» d ' a d m i m d ó i d o £ . 

Aixís maieix, es doivi «o<iu>4e de la R O. 
•provaloda «to ki k . (UÜ4ie .ó «te tes obres 
«k<s o d r r t s tB&pItçats en l'aliden «te Ue-
vsuri «te Ja E&sena d l Dúo s u w t t i «tojio-
nent, retiü'zades p d «xmtrectibte «ton Anto­
ni Masanna. 

I e n ü v a i res acords de mcitor importanc*, 
s'adoptaren ds e e g ü e n s : nomenar to 0 0 
mis&to «pje «ktirà pcus.dir l'uarte d o ò c r t u r a 
«te pro^jat&dons en d ooacun per • la 
Irans. 'crmació «te «tou gnks l i iüraul .«(tK» en 
dCct jVp»», (|ue 4vi «te tenir l o c a i s onze 
«tol mati «lel dia p r i ncr d'agost vinent, aJ-
^afecar amb errerjo a l intorme p«V^»»,-u 
«to la DirocoLó lataií «tivn «fc; k s oOrfs, l - i 
partides «te ma e r a l mel;'.!.!-, inútil proccdcnl 
«te Ics/naicixes, en visa «fc l - i pe^josasons 
p resen tad í s per e la seva (utijuistoA 

Lna comissió «te la Soce'ot protectora «tels 
emmals i «te tos plantes «te Oaidunya, amb 
ki Junla tfijecliva, d «Lumenge vinent dte 
27, a tos 15-15, «s reuniràa a la Pte^u 
d'»- rqunaorei, ami) l ob j èc i a «te tmsla ar-.-.a 
a Sant A n d n u «te Paionior per a fer entrepà 
a l'Atenen ol>rcr d ' aouiL d s rtole, Otto, 6 Í , 
d'una irmL·illa i »ti(uj<iia d'honor pets es­
forços M s cn inoiJcar als intents l'wnn.1 
a tes p lan* ; . 

L'Atenou Obrer rebrà a la Sodetat P r o 
tectota a te I t amUa de Santa L·iuria & 
tes 16 '3a 1 J 

Els vdns d d carrer «le Maltorca, entre 
Bo^atdl i Ki / re , «3ocl>raràn Uut's esbarjos i 
íesWs amb m o . u «te la «hxte «te Sani liNime. 
ds dks 25, 26 i 27. H i haunku devacto 
do ^oiais , saidanes, U 1 .. e i . , etc. 

EJ «Lumenge «Iki 27, de doR «yiarb d'onre 
a una es h a l k i r l n sartencs a càr rec de 
la re nomenada «olila « I n Bnrc 'no · . 

E l carrer <s n i à vé . 'esamenl n l o n t u I eldb 
una Uunü iu i r a cs4>.ilnci.«te do focus etéomcs. 

La Societat Elftonòmíca Arab i s ta <ie Bar 
cdcnvi , t rebíi l la activainent on l 'organitza-
t i ó d u n a e x c u r s i ó co l · lec t iva a IHarís, 
Brusse l · l e s i Gant, «fue t i n d r à I k w d u 
ran t d vinent mes «to sot«anbre . 

S ó n nombroses tos persones </ue per 
escrit es d i r ige ixen a la Secretaria de 
d i t a c o r p o r a c i ó en demanda de n o d e * » 
rde ren t s a l projectat v i a t g e 

E l Centre «to Cobradors i M o ç o s de l a 
B . I . i C de Barodona, convoca nls 
s é u s associats a la r e u n i ó general o r d i ­
n à r i a que's c e l e b r a r à «tomà dissabte, 26 
d d corrent, en e l s é u local social . Sant 
Pau, 83, entressol, a fcs 10 d d vespre. 

Aquesta n i t , é b nou a dotze, l a banda 
del regiment de Veryara , e x e c u t a r à en 
el Pa ra ld , c a n t o n a d i al carrer de Sant 
Pau, el seírlwmt p r o g r a m a : 

1 . « P i e d r a s a n t a » , pas doble. Brfones. 
«íCaballería Ugcra», ober tura , S u p p é . 
« T a n n h a u s c r » , fantasia, WagDer. 
« S e r e n a t a austriacas, B è l a . 
« R a f a e l . , vals, G u t i é r r e z . 
« D o r a l a G i t a n a » , g a r r o t i n , A r r r m -

—Va n ^ o s i r m d a I n j o r am in I ' mj-m. 
nttl.ng cetobtat a ha l .« t , a v à . t . m - i v i hJ 
púMto i coticpií tei penonal a s. ^ 

Don C l u d i Oliveras, d i remor 4e I T ^ 
c ó Énolójpca de ROM, OOOà una ni.jy" 
I t ç ó sobro l ' e i a l w a c ó d d vl , espeoa^S 
d d v i en 8«]uesta Comann d l P . ioo . 

L I senyar Jas pe l i tte les nvikJ la 4 
Ics oliveres i d senyar Baic l i M A^ 

"^Tienyor P U g de la Be lo casa 
d d c o m e r ç d d vl , i finaimeol, d s ,|VL 
E l w de Afotati . parlà «id Tracte' amh hn». 
ça, tont c o u d i í o a c o l i s s«)4>fe l'anpof 
«te l 'acte 1 

PUBLICACIONS 
«Ei GorwnUor «te tos bordada^. — fc^ 

rebut d n ú m e r o 190 del pcrliódlc «piinznal 
«te « iüxixos prúomB l í t i o l e m s j e r n bmikl 
nuntes i « x a nm-na «te labors fejneiiüi, «È| 
Consultor de los bordados', d q : 
m x l d s to e e v a n Isiima qm- re·taa.u·.em 1 
uosUa I t o ^ t o i e v 

«l l -»us tT««Ld Ca 'a lnm». — E l «terrer nú«» 
no de r c i l - u s t n c j ó l a a l n n a » tnsera pali . 
SJÓ de foto^afieB «te g an a n v i L a i r a t d s 
i pocates «fue's Uc^axen amb moJbi tMaí, 

«Itototín de la Soràr«·n<l «te Salwameuto è 
nàufiafios». — El n ú m e r o CMlesjioihni 1 
f d o i d ' a ^ K s t Bu'Itoti fis lor-a In eu rebat í , 
p u x BBMMÉ trebaLa mott ccuUits. 

«El Ttabojo N a e o m l » . — T a m b é h m 
r d w t d n ú m e r o 1.161 d 'af fU'sa re !• u, or­
gue d d FOUMBI <U T r e b a i Nacional. 

^ o g r e a c ^ — L a refeta o n m t r i i a l iPn. 
gresem, darrer « ó m e r o * Is «|uc han vi \H 
e«ià r j o l l ^ea p racnla t i fa (%ne de lot 
eto^. 

ne-
í 56. 

En un p a ^ m e n í «^e a l'toviul que l d d \ Ú W ^ S ^ M J ^ r ^ J ^ ^ n ^ i 
senyor Rien. fa subratllat BnS> metres de ^ u T ^ n y k I L · l L 1 t m h 
ap rovaoó Jots ^ d ^ « ^ da 

tta 
rt D i v e r s e s 

ca ac ei-is iea de s 
p e d s a i .en . Ti inxé, 

q. a s no c a l ' a . i lo r a l a tnenris dVI moles ^ t e , e T ' ^ ^ ' USAOSA a i ^ T * f £ " 2 * 
:e;a|,es, «.nangi.e . i a tres amb fon.« dal*, pe rquè sent per l ^ e r t o a - P A S Í I X L ^ T í S J L Í f c ^ a 1 de 
« M l « M anaren bivadinl 05.ne una forta ( M S M s t o ^ ' t ' ! p , ^ ^ ' * * VCIlda d ^ « t s 
It- . Declara que estó d*.posat a gestiorar v o r > ' *" >-—— - J -

Qué eia ollóy E s ben enferals dden epre's d Go\em Iotes aqucl.es iniciatives <jue surti 
hac*»va d'una vcn.ança dels cambrers, p i i x de la corporao tó , i que vagin encammadn 
an.b oeuiió dc la d a i n r a vaga el tRoNoi» d mfl o asiienl dds ineressos amerimns. 

nbhrnent susdit. 

aga el c l ioyal* m n w . o a m e m aejs meressos a m e r i m i K . 
adop 'à u m ^ - i t u t d in i r ans ígenc i a N o és SVxlén després en urw atemada disserlB-
la p i l n t e * vc«nda que u i procediment és CÉÓ sobre*i proNemes oue afecten a Es-
usa" a I W l o , ^ - 1 panya, fenl oone'er que d l creu. «pje per 

t i pnioreRc c r W à en gran m a n e r a la l o s eorxxíjjtes tant en l>>rJre m a ' e r à l ona 
eswí . «k-ls v^mani», l davant del cRoyal» on d moral, i esfceajnenl en aquest dar-

Al K-^ien e!s «flreotors <fie no seTs ho 
cenmneat encara l'aoord referit, |o QUS 

caminades no deixa d'esser u n excés de b i i o c n u k 
bosiuil r idkoí . 

Suposem quels «tecomisoe hauran 
•nul lats, perquè aixís o requereix fa 
deincjutel nor ió «te j i B t i c k . 

—L'Ajuntament acox ià que per vint « e s 
s exposi a puUica informació dunani les ho. 
rei d ofcína al Negociat d'Obres p ú L l i q ^ s 
«te l-oment, d proiecle d'al a r R a m e n t d d 
ca r re r de l'Escorial (CaMà). f ó ï m í M ^ 

15 de maig «te 1911, 

2 
3 
4 
5 
6 

go l 
7 «^ l a r i an i co» , pas doble , V i l l a r . 

200 gains ouexfanl ahsolu'anient prohibida 
l ' dabo iac j i de pó su[erior. 

E l patró que desilíi fabricar I expendre 
pa petit en diumenge deurà demanar autorit­
zació a la comissió mixta que's croarú. i 
voluiniat d d patró, mii jançanl (lii>ósil en 
consti ' i i irà una garantia que podrà ser a 
metólic do hi qnantüal que dc lo rmimrà dita 
comissió o suscriure un document leçal «fc 
wLolenl garantia. EJs obrers ocupats ea d i -
1B etoboracló prBc'.kar4n desauiç setmanaL 

Per a porter a te pr.ict;ca l'acord d d 
descans .dominical, exceptuant el pà petit 
es nomenard una junta mixta de patrons j 
obrers, presidida per persona d'autoritat a^e-
na a b ftoquers. Dila comissió tir>4rà amníies 

E n la Cambra de C o m e r ç i N a v i g a c i ó 
s 'hi han rebut 500 exemplars dc l 'Assatx 
de Cati i leg dc productors nac ionals f o n m t 
per la C o m i s s i ó Protectora «Ito la Produc­
c ió N a d o n a l e i i compl iment de to qoc 
«fisposa'l Reglament del 23 do febrer de 
1908 per a l e x c u c i ó dc la U d « y 14 
de febrer dc 1907. 

Els que d - s i t r i n ' o b t e n i r d m ^ d o n a t 
C a t à l e g , poden d i r i p i r ^ c a la Secretaria 
de l'expressada Cambra , qua lacvd d i a f é r 
ner, de 3 a 7 de U tardo, fins e l d i a 
15 d'agost. 

— i T i e n e usted buena nariz 
querido don Ermeguncio? 
Pues lea usted d anuncio 
« U N A F A M Í L I A F E L I Z » . 

L 'orquestra « U n i ó A r m ò n i c a » «me d i -
r i s ^ x don Jaume Gilabert , ha s g u T o » . 
S K ^ f t a k·s • » » w s 
g e n t s ^ J u h o l : dies 25 i 26, a M a s i 

(P tr ItUgro}) 

Demà, toOtfct de Sant Jatane, nrrílw< 
a RO«B l ' a s ivpecd d i o m l « I n H o m . li 
coéonia Scdó, d'Kjparra^·uera. junt amb h 
orquestra «Noys», d'Olesa. Dipnaiarúii les-
tandarl en l 'Ajuntameni, i dunmt sa tMit 
• a ipn-üi ciiífa' que sert fiïn d diu-nm?: 
per ki tante, oonaràn varies ser. .1 
púl>Kc, a kmil ias particulars, a In pnxiisí, 
a l 'Ajuntament i a k a soticats recitalhn 
i pdr t imie», dahcaiil u n homena'.i; -
neral P r i m i vartant i ' i i u a i f l l l'urt 
i I t a a K à ó E o d ó g i o a . 

O l n t 

ser 
M a s n t M ; 

L A V A G A — Encara «wie» creí» J» t* 
solta, oon l inúa sense sol lucjunar U 
dels d j ie rs l à b i l s d\í<nic?.la pobla ió, re­
sultant inúti ls quants «s-lorço se ton per « 
trobar u r a lómmla roncoidia, q"'' to 
menester se procuri ^icr «Ms c b medi pff» 
evitar ma.ors mab. 

La senswta conlttra d d s voguiste <« * 
te* d m ó n d-loguKte i b contar en 
oonliilMBré a una ptenul·le « o M n c ó , W*» 
en comple que ha r e ^ i i U a i d t r ball if »"» 
obrers i'abandonaren com prova dc soJ* 
niat amb els oíirers vagíostos. 

No cs dificil tndiar u i * conipeasartó pr 
als que teoln d sacri'toi e n pio dc Is 
l u d ó , i per aquest m u d u s'espcia promi* 
on ADOrd. 

T n r r a f o n a 
Ha a r r bat d personal I s 'cípera el cor* 'i 

ponent maieiad per a p r o odi 1 a l'cl· v· ' 
que s'ooiip··n en l'opcraeio dc 1 
de 3,000 piomes d 'mgin d d Fran-dl. 

—Son vaifc els a « i i a < r s d e te Mir-'"™ 
de cereals, qual • tul ína reMilUi tAsL-» 
fitosa. Eis p e i « q i e legeixea cn l ' c • 
soo els s«sguent5: Blat a 16 p-«e les 'i'' 
lera; civada «te 9 a 9'50, bavenl-iK» «"J ̂  
gurat p e n o t * de cndi l , que a \ : ' 
»'ha arr ibal a pnflar fins a deu r 
ç i a r t e r a . 

U e l d a 

A d c m é s dels poWes que Ja r a i g b * * * 
s'han a<dherit n l projecte d<> Del 
oomurutat els Ajuntaments d a . ' !»** p 
Vtotia que a c o n o n u a c i ó • e x p r C T * ' 1 . 

Pobla de Granadella, G u a n l i a ' rC,J. 
Torrefar re ra , A U m u s . T o r m s A ^ -
naixa, Talavera , Santalirta, U*1™,* 
T é r m e n s . Santa M a r i a «to -Meyà. 
C a s t d l ò de FarfaAa, A r f l w a ^ 
Prats i Sampsor, Sa l i s , U é s . Baron*otl 
Ria lp , T iu rana , T r e d ò s , Parroquw J1 , 
tó . T r e m p . Josa, Tu i sen t . C o l l de M ^ 
Bobexa, Rocafor t dc V a L b í m a . VaU«x 

de maoifesl. ^ ^ P 8 * 
Segón. E l setx mfntm serf de quatre pes-

setes i a n e s per oficials | dT3'50 « r 
als senn-oficials. i ^ ' 
. h 2 * k ^ ' f 0 ^ « n vot «fe confiança per 
a quo b Ju nta sol ven 1 amK - J T ^ 

de tos Monjes, M o n r ó * . Pene11*,, 
a L a R i b a ; A g o s t : 3. 4 i | , : ̂ l a , T a h ú s , T o n v i b o u s , Biosca. ^ 

i 16, a <le Bel lpuig , V ü a m ó a . Gab-irra. P ^ * J 
24, 25, i C b r a v a l l s , Fomols , JVDOCÍÍ, Vilano*'* 

l ' A g u d a i Tosal . {,1 
— L a companyte d ' a u t o m ò l x » p^iS 

qOestions soeÉtontals 1 
da . 

^ M:adrid d ! « ^ d de v i a ^ ^ d ' a q u e s t a ciutat a ^ . 
n e Amadeu Viv-es, quo ve a passar — • 1»— • • - l i r a c0^: 
temporada an aquesta d ú t a t 

EJ notable mestre ve a t rebal lar , 
sdvena w n h ^ | escriure varies p à g i n e s de n ^ t o a per «le meilJs importen- « i vinent h ivern 

Ea qixsi st&ix que en te 
nova reunió de 

E l mestre V i v i s f ixarà l a seva Besiden-
< » en una to r re a V a l í v i d r e a a 

u » ha posat d r c u l a d ó « n a altra_iV 
b i n a d ó des d'aquesta d u t a t a San ̂  ^ 
Mayals , sordnt l ' a u t o m ò l i i l a l<j* 11 s 
la tarde, a r r ibant a Maya l s a ^ » 
de s i s s o n m t ah ra vegada àc M * ' ; ^ 
tos n s d ! mat i a r r i b m t a I-· " ' l " 
v i n 

http://aqucl.es


I n í o r m f l c i ú t e l e s r à n c o 
El Poble Català,, — Divendres 25 de juliol de 191 j 

tfodríd 24. de 12 mat i m 9 n i t 

E l c o m t e 

p i p r e í d c n t del Consell ha pnssat av\d 
i r^ t ï en 61 seu " n n ° r " Ar t icular , onl 

hn <i<s[«t\al els asumptcs rrns ur tenis ami) 
Hi sub-sociclari i hu relmt la v-ís ta d'alguns 
" i . · u u e s I varis díp-1 t , I e adora. 

IHfOB 
. £ 1 D e b a t o . 

€ f \ Debaté» <fiu que'Is dis-ddents per fe 
ller 1» P"' 5 61 00111 e ftqp>»nPDM po-
I les setrüenis i ondicioiifs: 
I l ' . i m e i B . Que's resone-ii pe.somalWat pro-
I ,! dintre de la niajoria pur lamcniar í i al 
T,,™! oue <lii'ig·i·i cl senyor Carví i Pni·io. 
^s^-ona Q' ^ Una c i - i a:i p u . per a 

" .jar un Govern cn que ftAgui iepr.scn-
E (tics a m e n s al nienys) els clements 

^íe?4'S' Quels fe" cérrecs , r J ^ c c r c t a -
í d i r · M t o n s generals, se dongum per 

- a l a l • d i adenU i o: odoxes. • 
Oi ia i* . Q ^ ' 5 proveeixin amb AssWcnls 

dc l e s^enadwíes ví tul i fcs que h i ha 

uele dels dissidents, senyor C a r d i Pncto. 

D e V i g o 
Vírto _ A cansa de la boira doa b « a t -

Bn teT que so;-i en aliíf HBta hagut de ton-
>ar pr(.p <k te l l t e Tiiios. 

j 1 wtexU «Sainl La i i r ten» comunicà per 
<b(Bgrania que B0 P d i a entrar. 

L a « G a c e l a » 

•,, cnlendre-S per conscr^w ^ j 1 ^ 1 " 
u o l i en almíVar als ef.·clcs de la pp> 

íiódels bencSas |!e te devolució de 1 t m p ^ t 
brc'l srvrre consignats en te Ua de 3 

Sl © d i « • i c ter r l f e anf aN f w ^ r r a -
cíviLs el mís exacte cumphment de 

. dísposioons oon ln ider en la de 4 üe 
to l do Wl L q e de . í n ob e var-so i ( r se 
servar en mtaA afec'a a la Minsa de 

, a r ü c s , oruVi-i, aillamenl, desmfe teó , * -
irncdó de qualsevol cas BORpilA. i d f m í a 

M a a que ab reo. . . .. 
Anul-Ianl la r ea l ordie de 20 de maig de 

any ocmal » i e anunciava a ono^irons la 
íaça de p o f c s w numcrail de solíci?, va-
anl en el CoiaerwLo.í de Música I Decla-

Rca^ntfona a^o^f d's pel m r W e l ( k Gra-
in i Ji s Icki on el mes i'e ju y p o >-pos at 

la IXiecdó genenU dels Hegétxes i del 

Amincanf que hnn d f f t M de p-^entnr-se 
a.ve de feb·'c írxjga a Acera, Coeta de Om, 
Víiica occidenliBi. 

La c a ' o r 
Munia. — ÏJa calor és a s M a n l Ahi r 

m h \ a 44 ffraiis a l 'omhra i 53 al sol. 
|f< lis onil s \ g a ' l cs h n mo t a f x a K 
A«gmen'.a I v b n a les c e q u i à 1 varis pous. 
l a co rcnl del riu í s red i Hs íma . 
Segons ar juni ( f :en de Orih^ela el Segino 
l i sec. 

L a ^ f o r t a l t t a t a M a d r i d 
Segons f'ao o f c i l de l'AJni ttllWA < i i -
nl cl mes de juny propnnssal han mort a 
a<l·1d 1,367 persones. 58 menys que en 
uil pe lorlc de l'any passat 
l a n o t K at ŝ de (TTS per mfl a l'any, 
iiaal un p o n i L i i l i ' r i dc 45'57 dehindons. 

D e V a l e n c i à 
Valencià. — Ha fondeiat el cPrlncesa de 

Ashiiivs» (jinvianl an b la p 'aça les atihita-
cons d'o donança I les vfsi'es de c o t u m . 

Part de lo t i ipu ladó ha saltat a terra amb 
Ira o de «pla. 

Al fondear, l 'hèlix d ' es ' i i lo r g 'h« enran-
xal amb la cadena del vapor cSister» sense 
que I \ n i i d c n l tinguis conseqüenrios. 

Arri'x-n r o ls ora e s e tre d s ba tants 
'pe i as. Les músi.|" es rco-í-ren eh oir e s. 
uuesla rrit h i haurà gran retreta mililax. 
STian r e p r r l ' , pe.r l 'Assoviíció dc Cantat 

0,000 bons de dos rals en trets pobres. 

L e a algfiea d e B a r c e l o n a 
tF.I Mundo» piblioa una coiTcsf>ondencia 

le Han«lona sobre lo de les aigOca, i diu 
ie'ls enemics dc la municipalització, o, 
m diu t L l Diluv'o», els partiduris dc les 
gües del Belira, que ja varen rebre un 
>p amb la p o'cs:a dels me(ges contra els 
toixls dc l a junta diiectiva dd Col-lcj^ de 

s íque reprodv:(i\X han solen nou alUc 
ib l ' in o m ció ober a pel Govern, 
oomi ió P o-i Br eivna p.xjtesta contra 

ti iiiforma ió. 
fer q u i ? No Ca cümpanya—segons diu— 
delensa de Barcelona ? 

Doncs acudeixi a defensar-la a Madrid. 
I alfa dc le i rpi? N o ; en aquesta vella 

lies ió. tot està e.tnd al , lot eivtís. 
Amb quinze dies n 'hi ha prou per D 
du-.iur un escrit i presentar-lo a l ' inlar-
a-.ió. 
Fio va í l o l a suCcacUc-'a del plaç és que 
—iit ell ha lian acudit comureants I so­

ls respecBbles que defensen llegltims 
ressos. E n ús d'un perfede dret han 

• > r ; i a l , í e jons nostres n t i d e , l 'An lo iS 
!e. lu Lüga de Defensa Indust i iU i Cornet 
, F m m i s . o Alber h, o c . z g i à de pro-
aris per Rrex i>k>üCó del manantaf de 

illa n ú m e o 51 de r A i \ a i i i p e , Joan Saus, 
un ei O o ; í, .'osep B ix «ii. 

4 I i \ I";»!! b a do la PrO|iiciai informa contra 
I murnl·inilitzalció i en defensa dels inie-
Rss<i6 dels lo^aters que elud ixen l ' ob i^i / i ó 
^ pove. r d'uiguu a totes Ics hab Uncions o 

sos liabiçibleK de les « v i s ILiqnes, que de 
anle.nír muntópoL·lzat l 'Ajunlament, hau-
2n dc ounplir- la . 
Pel* ha ínforroM; 1 afxó és lo que més 
porta. Si hu informat aquesta junla, per 

ie no ha pogut informar la oomiss ó Pro-
ircelona? S^uramenl per que els seus 
rrs desitjós se rcdiiexen a cv.far ta muni-
i n ü y a a ó i el monopoli dc l'Ajuntament 
fer fra a-sar. com ha dil repetides vegades 
i pwiódfcc barceloní, b compra de les 
r;enenies dc la Componyfa general i del 
" M ^ P V ;por a vaire si a la fí endoaaa la 
I t e t a l de Bancelona les a g ü e s del Baüra . 
UÏÏS at X? «^mjeàó de Baxcetonfc q ^ 
J*"3^ * íniormar. 

M a n i f e s t 

n W * ^ 6 - ? 6 Cuiners 1 Cambrera ha 

i U 40 «t^Cs t:obcn en va^a 
Uf a ^ ? ' " " ^ i rcomananNos 
aulfa cSe h ^ '111 m o M 1 m816™1 f e ba Decessitü^ 

G o n c n r s 
5 re un ooncnrs por a proveir le, a.acea 
i b K r L 5 * J^a tl" J" n vacants en dileirois 

Hcs » r f-A eDSeny*n«a· g<•ner08amc,• o 
™ 1 Associació BenéSoa Esooiar Xü-

O ^ l l g s c l o n a d e l T r e s o r 
K i d K S * d ' ^ ^ r f ^ n s del Tnso r lia 

i £ * 14 *«»"ÍI>1 dc 1.211,000 

I n d a l t s 
r o de íTets 

E l s s n c r e s 

i,n ^.rels aS:fc,·1«"« « ÍJbricaut . gana-
f^b , . e^BTnB <,el com,c «*c San P e d r ó 
» J " t no do :anl compte de sa en tre vista 

« m en que l'ha inlonnat extensament 

del problema del sucre i oíerl el re l tnte-
ressar-se prop del Govern per a que resolgui 
ei cotiDicie en la forma més satisfaclorta 
per als in eitssos giunadins. 

E n alguns pi>'.es de la p o v í n d a h a apa-
rescut una plu^a de cues que causen mol ­
tes des traces en l a remolatxa i pa lates. 

D e s g r a c i a 
San Ddefonso. — Al cinematògraf clnlanla 

Isabel» bu oeorrCgul una desgracia que ha 
piodifl i gran scnsiv.ió cn el p ú b l i c 

M e n t e , se p roocawi una pd-llcola el nw 
de 7 anys F m n iseo Padieco, que ocupava 
una OOtjeta amb altres nois, s'ha cnlilat 
sens dubie a la barana i ha caigut a l pols 
do buüiqucs, a la segona fila, que estava 
oaip ida , resultant amb cl ciani fracturat. 

S'ha donat totseguit la l l u m i el p ú b k c 
ha pogut voure'l uxlavre sagnant de La po-
bre ci- a i r.i . 

S'ha avisat als ports, doo F r a o à s o o Pa­
checo i do;iya Adela AK-over, que han acu­
dit al lloc; dol succés, dcsenroJiant-se una 
escena commovedoia 

La ten .Lia és dc Madrid i passava l'estiu 
aquf. 

S'ha sot pis l a funció cn senyal de doL 
C r i m 

Loproflo. — A Alfaro s l iB c o m í s u n c r im 
que ha asnst g a n emoció en el veinat p . r 
ser una done la víctima i altra dona la 
auloia del c i i m . 

Àngela Seguia ha donat una tremenda 
ganiveiada al cor dc la seva veina Carme 
Tariogona q>ic ha quedat morta a l'acte. 

La aiusa d'acpieal sensacional succés no 
pot ésser més insignificant. L a morik i la 
ag ressona ten fe D rcssenUnenfc antics per 
xerrameques dc veinat. 

E n G >sss t 
Osca. — Amb 40 minuts de retràs ha 

snrtlxit d mi i í s t r e de Foment, essent rebut 
pel governador, IWcaldc, el president de 
la IXputMeió, d de l 'Audiència i t o t l'ele­
ment o f e a l . 

El senyor Gassel, després de conversar 
amb toies Ics pcisonal tals q<ic l 'eperaven, 
s'ha poeot en marxa cop a l'estany dc «La 
Pena». 

hln aquest moment ho ooonvg t u n i n d -
denl que cs moli lomentau Ei p csident de 
l 'Audiència s'hu negat a acompanyar ai m i -
rsstre a l "in&ugnjaiió dc l'estany^ per no 
haver sigut invúnt p rèv iamen t L·l senyor 
Gassct l r hu p egal que l'acompanyis, pórd 
no ha lo^.nt inr-.o desis i r de la seva aJ.tuL 

El ministre i els seus acompunyanb se 
han pòsi t en maixa, lamentant aquest iruà-
denL 

A les tres de la terde ha (amat d senyor 
GasseL 

A Tanfientn ha s4',-ul sa'udat per una nom­
brosa comissió de lu zona regable, 

£ 1 calor és sokxBnL 
E l s e n y o r A b e r t 

D diputat senyor Albert reiomn a Sant 
Feliu de Guíxols, d^spn'a de p rac lo i r varies 
ges ions en assumpte, del dist.ícte i de oon-
ierendar K i i b cl director de Duanes Boi<re 
nostres rela-i'ons tomer iàUs amb F i a n ç a , l ia-
Ba i els listws Units. 

T o p a d a d e t r e n s 
E l senyor Alba cs retirà a sa casa tndfe-

posaL El senyo»- Qmiwp ieta facilità els se­
guen s lelcg ames of ̂  Is do Santai dcr. 

VI quefe dc l ' e s l a d ó del üan iàbr ic , es­
tant cspeïunt la o o n e c s i ó de via l i m e per a 
donar sori!i<te al tren nuïn. 3. A les 13'30 
fou soipns per telègraf amb la no t i c ia dc que 
tres vagons de a u b ó escàpols de O a V u » 
xocaren anJj un tren de mercant fes, jnaul-
lant q u t e viatgers d ' a q j c t oontu os. 

R e t o r n de i L n q n e . - C o n f e r e n c i a 
A les dues f mitja dc lu tarde re to rn i d « i 

San Scbasiau d miivistre dc la Guerra acom- | 
panyet de sou L·ll polilic don Alexandre 
Berenguer. 

En l ' e s l adó (ou rebut d gcneml Luque 
pel siih-secrctart de la Guerra i d seexe-
l a r i pBrl i· t i lar del múus t re . 

Se dirigi desscgtlda d geneïul Lwqne a 
oonferendar Bir.b cl comte dc Romancoes, 
d u r a n t l'entrevista llarga estona. 

E l m i n i s t r e d e J o r n a d a 
Davant dels pe.iodisies ha insi t i l el senyor 

I>ópez Muflo/ en q i e ma ixo demà a Macind 
»̂.·.·- a assistir a un Consell de m i n i tres. 

Rebé d ministre d'Esiat un tclcgiuma de 
l 'alt oomissuri d d Marroc a í i m a n l que'Is 
pagaments als contractis les s 'e lectúen amb 
norma i i tat. 

E l comte de Torre Vélez vsii:à al ministre 
per a p.egor-li que s i g i i designat un juige j 
especial en l a causa incoada amb moou 
d'haver esclatat una bomba a HeUín. 

F i r m a de . r e l 
Avui ha Qrmet el rei els següents decrets: 
Ap.ovant les In r t jvodoa l funnutedes per 

a l 'exérdt d d prOtectoM en els estanU-
menls docents paiticulnrs. 

Ídem cl p.o;ecle d'obres del CcJ-legi de 
sordn-.uts de ban:tigo. 

Autoritzant Itu-rcndament d "un lo^al per 
B 1' M- -L Nacona d M . t e de G m i a i a . 

Aprovant el p.o.octc de l 'EsuoU d Arts 
i Oiks's, dc I x ^ i o n o . 

Dispofani te c eació de MUSCTIS de Belles 
Arts en les capituls de provincià que eaíeixln 
d 'dls. 

Dictant regles per b I tnvers ió de certs 
crèdits del pressiipat. 

Creant escoles gmduades uni tàr ies . 
Aprovant el pressnpont formulat per a oon-

tracttir les obies de terminació de la Caaa-
COITCUS de Madrid. 

Indultant del reste de to pena que sofrd-
xen a l i i p i s l a Marcó, Jooqidm Espinós i 
Antón Seganu. 

Nomenant Ksiïil de l 'Audícncra territorial 
de l 'amplorp a don Llufa Sandiaga. 

Ídem \ d . de la de VtüladolKl a don Josep 
Uribe. ' 

Nomenant secretari general de la zona 
d ln l luenda al Marroc a don Diego Saa-
vedra. 

Admetent la dimissró a don Pompeio Díe 
del càrrec de cònsol general d'Esponya a 
Manila. 

Nomenant per u dat càr rec a don Joaquim 
Ndva. 

E n R o m a n o n e a 
Després de l'entrevista Bmb el ministre 

dc la GIICITU, el comte de Romanones rebé 
als periodistes en te Pres ·denda . 

Ens d g u é que l 'I iavía visitat d general 
I -uq :e I que liavlcn pa lat n olt DatpunMnt 

pesar de les pn'gi.nles que l i feren els 
pcriodisles res digu^ de la convcrs . idó que 
havin sosüngul an.b cl miiit-t ;e de la Guerra. 

De la.à el presadenl qi.e d.spns !i..v.a par­
lat ell per telèfon B:nb d rei. 

D-igué que'Is reis surten aquesti ntt de San 
Sebasiiàn per a Parts i demà de Paris per 
a Londres; mie d e m é fcrribaià cl m i n s í r e 
d'Esiat en el sudexprés, quel Consell de 
tíiinistres que's pensava celebrar el <t-sable 
no's reunirà fins el dilluns, que a d i l Con­
sell hi ass isaràn tots els mim&tres i que'l 
senyor Rodríguez de la Borbolla marxa a-
questa nit a Sevilla i retornaré d dissabte 
o d diumerge. 

Respecte al Marroc, ens <Sgu6 d comte 
que no hi ha viu cap novitaL 

D e S e v i l l a 
Ha mort lH-lustre Viri^góteg don Rarrjdn 

Jota I a p ia . Les obres si ve. foren Ira du des 
a lols els Idomes, Els teringolcgs metges 
alenanys, d reputaven entre I s primera espe-
dalistes d 'Enro la . 

T e l é j f r a m e s o f i c i a l a 
lafOche. — Tinent coronel quefe d'Estat 

Ma or a ministre dc la Guerra. 
E l oomandinl general m'ordena des de 

Alcdçar que p u r t í d p a V. E. no hi ha 
res de novitat, oontinuBnt la presentació 
t e M l iles de Uele ra i Ebui-Gu dis dema­
nant p o l c c c ó i l'ucabament de la gi.erra, 
sepaiant-se dels de Beni-Aros com oa I r t 
la de Goibia. 

—TetuAn. — Alt comissari B ministre 
Guerra; 

Aonest m a l l he o-dennt u n regom ixement 
per les enlrades dc Ls bari anca des que exis-
xen en cl camí de Laucien, perquè tenia 
confidència de que gnip is de moros, proce-
denis del Ri l se ooncentiaven cn les muní-
la n ves p operes. 

Han so tit for es de Tauden cn combina-
d ó amb eines d'aques'a p 'aça, fent u n extens 
desplegament, sos enint loc amb l'enemic a-
poslal en els tu ons dc IVItra banda del riu-

Nohlra art UtTÍa de Laucien i del cam­
pament ha bati.t ef caçment d s divcisos gru-
pus, conseguint dispersar-l»; . 

Se'b ha vist re i rur vaifes baixes, deixant 
tres n orts en no tre poder. 

Nosaltes hem tingut el tinent de divallería 
del regimenl de Vitòria Rafel Mendbil mor t , 
i u n sargent i un soldat dc forces regu­
lars fen'ls, Of t r t i de cavalleria de regulars 
Josep Becari ferit lleu en un bmç, 1 un alUe 
soldat .de Wud-Ras ferit t ambé lleu. 

A les quatre de !a tarde totes les tropes 
estaven cn sos llocs. 

D ri P e n ò n 
Pefión. — Compats són els dies qucls mo­

ros ddxen de venir parlant notides tantüs-
liqucs en sa majorfa. 

Ahi r a n l l a i c n des que digueren ésser sol­
dats dc l'antic Roghi SuL-.Mohamed-Bcn-
Amana, els quals asseguren que aque t v iu 
a B M U É a quatre o d n c dies cn d camí de 
Fez. 

Aquests soldats que monten en biin-os 
cab lis à abs 1. potten To eixents ilTcs han 
po tat <artes crue van repaitnt en les kàbilcs 
1 cn quines llelres, segons ells, SWi Moha-
med-Ben-lmara aconsella la pau amb d s 
espanyols. 

Persones que «ont íxen a l'antic Rogh'i se 
dfsposcn a dirfgir-se a aquella rrg 'ó per a 
ccnàorar -se de sa existemia i p r o p A n ^ 

l < n p - r r l a c l ó d e l M a r r o c 

Sevilla. — Procedents de Gàdiç han arribat 
80 matelts. 

E x p o r t a c i ó al M a r r o c 
C k d a . — A Les se» de la tarde han 

embarcat en d vapor «Canale jas» a m b 
des t í a Larache 182 soldats, cast to ts 
de S a n x a í , i 24 olkiaJs de diversos regi ­
ments. 

T a m b é e m b a r c à e l metge g a d i t à se­
nyor S à n c h e z B k c h , a m b des t í a l ' H o s p i ­
tal do Larache 

D e m à surt cap aJs hospafals de Sevi­
lla una e x p e d x i ó de 80 malalts, p r o v i -
nems de Larache i T e t u à n -

U n a ar ta d e l g a n e r a l B e r e n g u e r 
E l general Berenguer di r ige ix una car­

ta a « E s p o n a N u e v a » , que p u b ü c a , l a -
m o n ^ n í - s e de l ' equ ívoc en que's colo-
ca a ics foroes que e l l mena atnbuint- les-
b i oonstantment aaes dc salvatgisme san-
donata per l ' o f i da lka t . 

Afegeix que é s m o i l dura la tasca d'a­
questa o f k i a i i í a t i classes europees j j c r 
a rebre com a p remi r ü i g r a t i r u t i desr 
c a ü l i c a c i ó dels s é u s compatriotes. 

Expl ican t l a que sda d s regulars i n ­
d í g e n e s , d m : 

Són soldats d e b r o d u t a í s entre els 
prOv-odents de les antigues mehalles de 
l ' impe r i i d d s nombrosos pretendents que 
han fet te guer ra contra d s soldis . Són 
bosi.es que han passat la vida guerrejaiM 
p e s prouedimems habituals de la r a ç a 
i en o l pit d d s quals hi a r re la el salvat-
gisoM) que'Is és peculiar. 

Nost ra tasca consisteix en d i sc ipünar -
los, en instruir-los, agrupar-los en soc-
aons , companyies i esquadrons per a I 
no perdre l lurs ven targes com a coraba-
tems I n d i v i d u a l i sense desvirtuar llur 
excepcional aptkut per batre's, poder di ­
rigir la ma^sa en forma que f a d possi-
b o l ' e v o l u a ó d d conjunt i l a marxa 
de l combat. 

Si c n la m a r x a d ' i x i combat u n in­
cident m é s v i u que'Is d e m é s , un epis-
sodi m é s g ran dona o r i g e n a l 'explossió | 
del salvatgisme insdnuu en aquells, la 
i n t e r v e n c i ó desis oticiais corre tgmt en l'ac-1 
te c s fats cons innats é s garant ia dc que 
en l o successiu no t o m a r à a r epeü r - s e . 

A c a b a man-testant que si les mares 
espmyoies vegesin de p r o p a les tropes I 
uidífecrjctj apropiarien l 'esa. lvi que fan dc 
sang espunyola i de b r a ç o s quo tomen i 
a l sos.enai.cnt de les famíl ies i cs det-1 
xaria e l que un e q u í v o c els e n v o l t é s en 
u n m a l concep.e 

C o n t r a l a g u e r r a -
S'ha denegat d p e r m í s que soi-Bdta-

ren d s sodj-istes p t r a celebrar u n nu-
ó u g de protesta contra L i guerra, e l diu-
m o i g e p r ò x i u ^ a 1 a i re ILurc, en e l Pas­
seig dc Rosalcs. 

E n sa c o n s c q ü e n d a l m i t i n g se cele­
b r a r à en el Tea t re L u x Ei·leu. i p a r L o à 
c n P a u Iglesias. 

Les adhesions a la protesta contra la 
guer ra rebudes fins avu i , s ó n 1.227. 

E i V l d a n n e v a a T à n g e r 

S'han rebut a M a d r i d not ides de T à n -
ger, c n Ics que s d i u que ' l sen>or V i ­
l lanueva, abans d anar-se n d ' a q u lla p o 
b l a d ó , m a n i f e s t à son o p t i m i s n ^ respec­
te a L i ma rxa d e l a gue r r a ea l a r eg ió 
d ' A l c à ç a r . 

D i g u é que alguns caids moros, a quins 
se o o n i d e r a v a i r reduct ibles han dema­
nat I vainàn» Eoiire e l l s i i g u r a ' l c ak l A b -
del -Chcr i f . 

' l o t s ells s 'han sotsanès a les condicions 
Smposadfls p d general F e n i à n d c z íü ivcs -
Ue . 

N o u c o m b a t 
T à n g e r . — Segons informes ind ígenes , 

s'ha Urnirat u n nou i impor tan t combat 
en t re A l c à z a r i d r i u U a n d , a set k i -
k ò m e i r e s Ae la crucat-

Se senda t a m b é canoneig a l a p a n 
d'Arcala, suposant que's batien nosires 
t ropes a les vores del riu C o r d a . 

S ' ignora d resultat d'aquest fet d'ar­
mes. 

De R i n c ó n 
"Rincón de Med ik . — E n d eaml de 

T e t u à n a 'Rio M a r t í n tms malfactors ro­
baren a u n ran riu e r d n c rr^Atitvi i dos 
burros . 

E J cantiner d o n à compte de l o ocor­
regut i sort iren forces a perseguir als 
malfactors , p e r è j a havien desaparesoat 

A h i r , de bon mat i , sort iren cap a Lau­
cien u n oonvoi de inanicions i provisions, 
p r o : e g k p d tercer «bata l ló d d regiment 
de Ceuta i u n ç s q u a d r ó de cavaUcria 
de í o r e n s r e g t i a r » 

A m b d e«ftvct anava t a m b é l a bate­
ria de A i que a r r i b à abans d'ahir. 

Per a protfcgir la tornada d d convoi 
que t-a anar a Laucien, l ' e s q u a d r ó va 
hi?ver de desp'egar-se en l i n i a per a re­
butjar un g r u p u de c a b ü e n y s . 

Prop de R í o M a r t í n n o s í r e s tropes sos­
tingueren un Ueuget tiroteig amb .e's mo­
ros, de! qual r e s u l t à u n caval l mor t i 
aitre ferit. 

A '.es mumanyes properes se vegeren 
ahir a l a tarde nombrosos grupus. 

D e Mel iUa 

Se troba en aquesta plaça Alfons Torre­
grossa, conlmclista de les obres del ICITO-
carhl que's construeix en la /ona í iancesa, 
una de les v l c í m c s dc k i t ag-dia de Ilunet-
el-llach en que'Is mo.os aipturaren a Teo-
dora IJoreL 

l. 'objcce de son r a t · c c iB recnl'tr noteies 
del paioder de la capbvn, ha\enl sabnl que 
les ai toSt t> e p a r y o e , per conducte d ' la 
olkina mdigerei, l i han i c m í s en «lisiiitles 
ocasions robes i efectes i que's segueix ges-
ttoiuini cl resoal. 

—En el vapor «Sngun'o» m a r x a r à n a Cwita r r a inoorposu-sc a sos resneclius cossos 
brigades i 66 mOios de les foroes ngi .kus 

Indígenes. 
D e Ceo ta 

Do mafnBda sort í al ma-ament del duent 
corond d'Es'at major Jcsep Prieto, una co-
himna formada per ducs companyies del 
rcjíment de Borbón, una se ció d'enrinyers, 
un esqradró de T«ilavcia i altre dc Vi lo i -a . 

l a columna s 'organi t /à en el pla de Ics 
Dames i sort í per B Rio Ne^rón per a 
reconèixer el terreny i castigar als autors 
dc la darrera agiess' ó. 

E n les proximita ts de l R i u se'ls u n í 
Una companyia del regiment do C ó r d o ­
ba i varis moros adictes. 

^ n a boi ra e s p e s í s s i m a i m p e d í r c l i tzar 
tel propòsit en to ta sa e x t e s i ó , p e r ò se 
t e g o n e g u é l ter reny i foren incendiades 
les verdi é s (Jcs d o n l l 'enemic realitza 
les agressions. . I 

M fer-se de dia retornà la columna u la 
placa seuse no i a ! . 

Altra columna forma-te po's la ' i · l lons de 
caçadors de Madrid i Borl-astro al mann-

i] \] Mnvj 
D * P o r t a g a l 

Tisboe. — En Mnèhado dos Santos P»-
blios unB carta on la premsa dfc'nt que cn 
vista de que les ivutoiiiats Impideixen Is 
drculacid rfd i t r i «O Inlramk·vn eï ha so«-
p í s tompoalment ki seva pubücaeió. 

A la phit a <le Paredi-s. prop de Cas« i í« , 
dos xicos han t v b t t;«s h tnles. A l'aga-
íar-ne unn, ha es-la lat, h n u l los. 

L ' e s a t d e s i t i a P e k f a 
Par ís . — «L 'Echo de PtJris» pi blica »m 

despatx de Pekin dient que s'h: hB pro­
clamat l'eslal de s t . 

Han de.in^its els A N M M dels pr in­
cipals p- i ióutcs . 

En Vuan-MH-Kni ha dcclatnt qíie 's tracta 
de tomen ai una agi a ió xouó-oba semblant 
a la dels boxeis dc 1900. 

S a b m e r g l b l e a f o n a 
Par í s . — Cunncs. — Fent excrejets, ha 

va:ui, en u n fons de tres metres i mig, d 
submcr^blc «Ir isuel» . 

No hi ha h 'gnt de g-ades personals. 
Se Ueballo p j r a posar-lo a lloí- d 'agua. 

A n l b a d a 
Parfa. — A les 10'28 d'aquest n i t ha 

arribut M. Poincaré , piocedenl de l 'Havwv 
sense cap inddeuL 

Q u e ' I s f a s e l l i n , t a m b é 
Par í s . — FlomP, — L·is guardes suiçor-, reu­

nits al pnti de la capella d d Vaticà, hao 
escoltat lu tocTUrt d'una cara del cardenal 
soüretaii, monsenyor Mcirv del Vol, recri­
minant els aces d ' i n d í i c . p i n a c o m e o du-
rrenament i tinQMH n alundonar cl ros es-
ponlói t iamcnl LIS qi e i ó ' s vulg i n s t md>e 
a les regles del n.Bt«x, a fl d'evitar al l'apo 
el doloí ' de disoJdre la guarda nob e. 

Tres guaides m ç o s han sigut llicenciats. 
L a I n c o r p o i a c l d 

Parts. — l a comis . ió del Senat q^e entt'n 
en la refonra míii ar, ha apov·at , amb un aol 
vol en üontia, l 'odot de 20 anys per a 
1 "incorporació B Eles. 

C n P o l n c a r é 
Par í s . — LTInvre. — Monsleur Po incaré , 

tnent dd coronel García Moreno es d i i i I cap , en un discurs pronunciaI fimh oias 6 de la 
al i-iu Martin i a r r i l » r en a una plauuna i n a u g i n n i ó dc vai'les obres cn el poi t de 
onl fens'daren son campament . l 'Havre, l « recordat que lot cl pals, per 

Les tropes es b a n y a r à n durant tres dies més que allunyu d ' d l Iota visió b t t eo ta , 
\ en aquesta pofi idó a n i r à n t oman t tots c o m p r è n cla.umcnt que, dins de la (iisüi-
eis cossos de l ' e x é r d t d'operacions. hn- ió actuul de Ics forces europees. F i a n ç a , 

Cetrta. — E l creuer cuiraçat «Carlos Vt , robi s'a i I en nrn a(!a <s un element cseu-
•rborant l'insignia d d v ice -ami ía l l P i d a ü d a l d 'eqi r i lbr i i d'cstufcil tat. 
telnó per a Meti ja , desprós d'haver carre- Aquestes po aules han sgu l acullídcs amb 
gal aqu í 500 tondades d'uigua i 300 de grans aplaudiments. 
«arbó. 

L'ïExtremaAiira» va sor'ir n bombardejar 
L · i m p - i · t « o b r e la r e n d a 

Par í s . — I n Cambra de d puta's, d isa i^nt 

Ü ^ g a * r « b a | > « 

r ron í r r · h f l l j n a rts r o m N i ^ , sens*- r i v -
tanoa, essent i d w M a a por tot a m u t d 
aturarses «rets b u l a s. 

Eacar . i p r ta paa 
Paris. — ne*£ra<te. - l· l Consta , 1 - m i -

D M M c s VM OWfMr iMÉr d r In i c d M t t a 
ck ' tuí t isa di- krs condicimvs de la ]\ .n. 

Els l a r • a v e n t e n 
Parfc. — Sofia (oï r ia l ) . — l 2? OOf 

htres h n n francnie.a: la tron'eia bí iUaia per 
les val s de Afa^itza i Touanlja i avtmoea 
cap a J o m b o l . 

P o t p o teata- .* . 
Sofia. — E i primer m i n a r é bt'il^nr ha 

envint a la IVM a o n (degiama prOtaMnt 
M M M la vW ICJÓ d d c o n v o i ú dc U i w l r e i 
< contra IVvcnç de les tioj'es turques eu 
t em.or i bú l^ir . 

I n t e n t s f a l l a t s 
Bdgracfo. — E L b ú ^ u r s han in'em B l un 

atac a Vlu / irvi, liEtvoai sigut rdiutjUts amb 
importa n's p é r à u c s . 

T a m b é l ian n .- . .-al ds M l nrs \ m nou 
atac conSa Tsai- Poliàiium. l·l. MrUa M 
han u ià l als grers cs aciona's en a .\i 1 . i 
r c ^ ó , i han poraLUat l 'ompenln du.s búl-
gais. 

Ix s tropes serbics han orujet Rrlo-
grad'.chk, després de dos dics dc combat. 
La pobfcwsó ha ociJiS euLlu'.OKuru-Mit al des-
tarament sertx que va ocu|>aj els odiocis 
]>úbJucs ft va rcs ta l l i r l'oixlre. 

N o i a d e l s t a r e s 
CxMWtnnTíno!*!. — A l 'n-upar e!» turcs 

K/ir-Kilisé, l l i hagué una ascaiBinussn amb 
l'infanto fa l)úl jar, que s ba é cn reiliuda. 

L'exéiei l bt'.loflr, per medi de bombes va 
tor sa lar els onarers, dii;ió.sit.s dv tnuni-
in5oas í pr ineqeis ediSds d'Andrindpolis a-
bans de l ' M I t w i d l dels iurrs. 

En v s a dols e w e w i a'- ocitafs comesos 
pds búlgars, es donaren oidrcs terini onts 
a Ves tropes haxptcs de no mal rai lar u 
i i i n r i i . 

Els cònsols , als quiils s 'envià varis ofi-
tínls per a q«Bc maniíestessin sl wxrss iB-
ven oms-il , expressaren sa sa i s f rueó pel 
oomportamont dc t'cxércxl IW'C. 

l a premsa Rirca olohna l ' x T i r e c í ò de 
A n d d n ò i o l s, (pun roiVc d ' amb l i fo a na-
oioiwl de la Cons ' i luc iò , i d iu que ú n i c a n u n t 
per la força es poJ rà • • •• .eguir que'L lur», 
aliondonln ArKlrinópot s. 

S'espora que l s potewies cs reuniràn por 
e Car, boi x u i « o aítna forma, una ro>re..·ii-
taoió col loc iva , però aixls en ds centres 
o ïc in l s , com on ds diplomàtics , h i hn d 
oonvcnc mcnl de que se:ó n ' cessaii re 6 Tuf 
a la v'olencffl per a «Misetíu r que la P r"» 
«ln.txk>nt Andrmònol i s , i n/ 's r r r u que Ics 
potences emfren^uin ai'als amiL·.s. , 

ds aduare moros c-xnpresos des de | u | M de I r É J M ^ ha r e . l a b r r l I s «fe po i -
cons ja havia votat fa algun temp» re-
la<xo:ades a l 'aplicació de l'impost sobre 

Blanca a Porta Sidt, l 'oc tpw *>na grans 
« o n t i n n e n S a I f i a rea e;:emi,7i. 

A són re o m o aquestes aigües hn fondejat 
ien la todla N o d * 
í (xintinúa en aquestes aigües d dcstroiejj^O-
•ado». 
» —Sortirà cap a la Penlnsuln, motalt do 
•l^iMia gravea' . d redactor dc l «HcraKlo de 
Madr<fc>, que feia r i n o n u a c i ó de k i cara-
panj-a, senyor Medrano 

—Comun quen de l l incòn de Medik les 
•oci" ciris no deies: 

ProcedeníB de T e u à n han arriboi, per D 
i r . io jKjrar-se a les ofidnes de Kle^ra^s, caic 
o..-;:l.s de dit o * . 

lla sortit cap a Ccute'l be tal ió moro tfe 
•quilles mtücies. 

A\u i surt per a la pen ínsu la d comte 
de GúdI . 

Arriben moTs forasters per a knplanlar 
B aques'a pbi .B vaiis WJ^CSB. 

l i an relomat soi^e n o . i al les tropes que 
sortir on a proiegír d oonvoi a Lauacn. 

D e M a r i n a 
Segons ens han dit en d ndnfclerl de 

Marina d creuer cExtremadura» fondejà a 
Ceuta de pres de Nigihir la costa d'Anghera 
i Bera-Sxd des de Punto Bouffa £ n s d 
riu i platja de Omara. 

T a m b é foi·lejà a Ceuta d remolcador «Ma-
n u d Ma ritu conduint a 100 malalts pro­
cedents de Te tuàn . 

«El P a í s . 
Oontínúa 9» campo nya contra la guerra 

d d Marroc, i d iu que aquesta ens va a 
portar en la major mise i i i . 

Piompte—diu—se necessitarà en el Rif u n 
cxérdt de 70 o 80 m i l homes, que no ens és 
ptKsdble sostenir sense mina total dc la 

la renda a p i r t i r d d p i imer dc gener do 
1915, disposicions q u c ' í Senat havia subs-
tuií per una midu transMttHmL 

Nou n m l a x a d o r 
Par í s . — Sant Pelersbur·j . — La «Novoio 

Vremia» dhi q oomle ^ . n l Fs 'erhí iy ha 
slgí t no vena HuBWÉIllilUI d 'A«st a Uongila 
a Sant Peteisburg. 

missa tge 
Par ís . — B o g w í . — E n d ttft^Hge presl-

d e n c à l se diu q i x ' l Govern rebulp les p o p o -
ssdons dels Estats U n í s , que no responen 
als s enümen l s de j i i s l i ' io en q»ic la n a d ó 
s'in&iptra. Amb to'., espera anibar a una 
inld-ligenaa Bmb el Govern nord-amer icà . 
Els p resú 'e ls Wi ' son l Ue l i c -o \a en can­
viar el dia 20 d'aquest mes telegrames molt 
afocluo.os. 

Respecte del Peiti, el Govern de Colòmbia 
és ptirtidari dc l'arbflialge. 

S'egi d.\en ICÍ n g ioacíons B-rb Vcneruela 
I s'espera orribar a una soj-luoió s a f c í a o 
tona per a m b d ó s pai os. 

E U I t a l i a n a a T r f p o l l 
Par í s . — Trípol i . — Els iml'ans han ocu­

pat te dutal de So.~n3, situada prop de 
300 ki lómetres a I tn t c i to r . 

S a l v i n t e n t 
Par í s . — Onncs. — F l si bmergible «Fres-

neli ha sigut pnsnt a flor d'aigua. 
N o ha so.'eit cap averfa. 

Q u e a t i o n a d e l t r e b a l l 
P a r í s . — Bourgers. — E's obrers espa-

nyo'.s ocupats en l 'ober tura de valls per 
als cables dc l 'enl lumenat e l è c t r i c s'ivan 

^ i b l l r p T s l a - a f o g . í x - Í V n ar^bat al l ímit I dec!ara.t on vaga. a}-Iegant que ' l t r eba l l 
trem dc sos rendiments I d déEcit pot i ^ se !s t » extgcix és superior a l oon-

calcutor-se en uns cent mil-lions anuals. 
A r r i b a d a d e a V i l l a n u e v a 

Algedras. — L'espessa boira regnant cn 
l'estret, de Gibraltar detc iminà que fins a 
les vuit de la nit no lo rdeg í s cn aquestes 
aifíQcs el w p o r tToo lo ro Llorente», a ben do 
d d qual venia el senyor Villanueva, dc r c l o m 
de la se\ti \ isi la a les ploocs afr.canes. 

Al desembaroar se d'irigí d senyor VUla-
mieva a La l l n c a de la GoiKypción, a on l 
p^r l a nit fou oltsoqnliit amb u n banquet 

Avui se l 'obsequiarà Bmb un lunc en d 
ll<4 1 C r i s t i à , i p ï r la n l , en l 'expris, sor­
tirà per a Madrid. 

Tlretslg 
S'acfiba de rebre a Madrid, amb gran 

retràs, un telegrama de Tetuàn, amb data 
d'ahir, en d que d iu (jwe durant les prir 
n-.cres hores de la matinada, aprofitant la 
e pessa buiia, afluïren a la pos idó de Lau-
den molLs g upus de moros, que començaren 
i S i o ' c l i r a oostres loices. 

L'arfillerto i les ametralladores contesta­
ren immedia'fiment al foc dels mores, rett-
rant-se aqiiests després d'haver Bostingut d 
loc llargo es'ona. 

Tan.bi· s'han rebut altres telegrames amb 
detalls que ttnpílen ds ja conegiOs de la 
u p e r a a ó de que pnrla d telegrama ofidal 
de que ja hem donat compte. 

Refereixen que a les nou d d mat í sortí 
r.n oonvo, pro;egSt per forces deis n o m e n i s 
mlanierta de Ceuta i del Serrallo, que a 
la vq^da deíensaven als treballadors de k i 
nova carretera dc Lauden a Tetuàn . 

Seguidaménl sortí altia columna, compnsia 
de dues companyies de forces regulars Indí­
genes • dos esquadrons taci'.bé dc forces re­
gula rs al manament del comandant Tr i l lo . 

Aquestes forces piacScfircn un regoneixe-
nient en Ics planuries de les Immediacions 
de Mogotc i d d mont Beni-Ider, a onl els 
notxjs tenen establertes ses oovatxes per a 
caçar als cantiners quo fan d reco*regui 
entre T e t u à n 1 Lauden. 

V a r i e s 
Reto rnà do Rincón de Medik a onl portà 

| un convoi de queviures, d vapor «Cabo 
PBMb». 

El cononer «Vasco Núfiez de Balboa» I 
I d destroier «Osado» han foradejal cn aques­
tes aigües, de sp r í s de fer u n regonelxemeat 
fap a les immediacions de la desembocadura 
dd r u Mart ín . . 

— E I remolcador «Manuri Maria» ha portat 
mola lis, entre els el capelià del regiment 
dc Saboya don Benet Castro Quinlana, al 
capità d d maleix ctis don Rafel Gailego L ó ­
pez i al tinent d d regiment de Córdoba 
don Antoni Acosta. 

—Arribà t ambé malalt flt queíe d'Estat 
Major de la brigada d d general Arralz de 
Gonderena. oomaiadanl don Joan Cantero. 

—Ptocodcnl de Càdiç ha fondejat d ca-
noner «BonJaz», ( f » ha portat a remofc 
a ta I k n t x a de guerra «Car·ageneraa. 

A \ a i mateix penetrar* h li-antxa en Mar 
Ch ca per a prestar serveiB de oonvoi entre 
tkmkw i la ResUinga. 

Lo dels Ja lkoiK 
Impressió del dia 
T o t Ca creure que les hosf l i t a t s , j a 

mo!t minvades aquests dies darrers, ces­
saran mo ' t av i a í . P e r ò aixiraateix to t fa 
creure que l 'arranjament de l 'acrual con­
f i o » — o dels actuals conflictes — s e r à 
l abor ios í s s im, en e x t r e m d i f ídL I encara 
r a i fos def ini t iu . 

E n vuit dies, e! problema s'ha complicat 
fortament a m b l ' a cc ió de la Turqu ia , H a 
acabat per confirmar-5>e quc".s turcs han 
t o m a t a ocupar A n d r . n ò p o ' i s i K i r k - K i -
lisse, que tanta sang costaren als b ú l g a r s . 
Ejs otomans porten la seva a u d à c i a fins 
traspassar l 'an&ga frontera b ú l g a r o ' t u r c a 
amb u n e x è r d t de 25,000 homes. 

Pot suposar-se que les condicions de 
pau entre els b ú l g a r s , d 'una part, i d s 
romanesos, els grecs, els momenegrais 
i els serbis de l ' a l t ra s e r à relarivament 
f à d l . L a R u m a n í a i la Serbia se mostren 
moderades en ses demandes. L a .Gre­
d a , que's mostrava m é s exigent, ba re­
but r on se'ls de les potencies amigues per 
a que's moder i t a m b é . Les grans poten­
cies, sobre tot la R ú s s i a i l " À u s t r i a - H o n ­
gr ia tenen i n t e r è s en que l a B u l g à r i a 
r o quedi aixafada del tot . P e r ò , q u è suc­
c e i r à si els turcs s ' c n t o ç u d e i x e n en voler 
reauperar l a T r a c i a ? 

C o n t r a ' i s t u r c a 
Par í s . — «L'Eclio» de París d ' u que de 

les converses de M. Pjchou amb ds ambai­
xadors rcsul'a quo les grans po'endes es 
mostren u n à i ó n s en afirmar que A n l r i n ó -
polis no pol restar en poder de Turquia . 

Londres. — EU <Daiiy Teiegraph». en t a i 
despatx do Bucares", dftj <|ue Rumanxi expul­
sarà els turcs d 'Andr inópol i s i e n t r e g i r à 
aquesta poblac ió a Buidaria. 

Bons Intenta 
Paris. — Bucarest — EJ r d de Ruiuanta 

ha bdegrafiat als .sol>iian.s dds Es'ats al ets 
inviítBn'.-los a concertar ràp idament u n ar-
maBliei per a evi ar noves efusions de sang 

El v a - U v é 
Par í s . — Sofia. — La cavalleria turca, 

ha alravcssa! l ' m i n tron era turix> búl jara, 
per fci Ixinrla de MIK. u ^ i à - P a t i i i , oouftint 
una dotzena de pobleis. 

P e r la p a a 
Paris. — Baearc t (of ea l ) . - Grocte I 

Serbia c o n w n » en qo-'ls preliminars de 
la pau i d inaekit Oe \tm t iguia firwats a 
B n c a r t f l 

IWL·ftim a r m * K fr inr ipaN pun * for-
nudats. , 

D A R R E R A HO HA 
M a d r i d 25 . de t a 3 m i t i i t / J 

L o q u e d i a « L a È p o c a » 
L 'o rguo conservador a l udeix la car­

ta que'l general Beranguer ha d i r i g i t a 
« E s p a n a N u e v a » defensant e l p n K o d i r 
de les tropes i n d í g e n e s . 

A l a b a igualment la carta den P . i n o 
de Kivera lamentant se de que's bar reg i 
c l s é u n o m amb comentaris relacionats 
a m b V A U mando de la zona espanyola. 

«La EÜ o :a» lamenta que aciuests gene­
rals d n g u i n da dcfensar-s<^ per deixar-
los iudicítíiisos e l C o v e m . 

F o c 
A P o s a k í e z u n inoendi h a destruit nou 

cases. 
H i ha a lguns COIUUÍOS. | 

D e v i a t j o 
E l tx»m*e de Romanones ha conf in t ia t 

que ls Befa manoen a q i » sta n i t cap a H d n -
d-iia, on t e s t a r à n algunes hores, COO i -
nuant desj>r6s cap a P a r í s i Lo . idres 
guardant rigorós i n c ò g n i t . 

— H a marxa t a Sevil la e l min i s t re d u 
Just ir ia senyor Vi lanueva . 

— E l president del Coasell ha marxa t 
cap a Guadalajara, on t so proposa estar 
fiats d iumenge . 

D ' o n a v a g a 
E I governador d 'Oviedo par t ic ipu qr.e 

s'ha ren usat el t rebal l por g ran nonibre dc 
vaguistes de D u r o Fe lguc ra . 

D e l Marroc 
C a n v i d « p o l í t i c a 

L I ^enenal Luque hu donal aompte a en 
Ronianones de l'ontrCNÍsla oue a;iU I . cele­
brà amJ> d rei, relacionaík amb lo d d 
Mairoc 

EJ comte dc Romanones ho manifestat 
als prriodibles que I Govern està satisfet de 
les úl t imes noves que's roben de T e u à n 
i Laradve, on l prossegueixen les sumlssions 
de les kàbiles. 

Des de que ha tomat d general Ijuque 
es pa;te d'una inri o r ent o;>e anió q:e"s ve­
rificarà de l ' un monont a I altre a T e u à n . 

Molts moros són partidaris de IJ p i i k j)eró 
oontinuen en ac i tu t rel>d per pressió dds 
tnoros v i n ^ s dc 1 "in'erior. Al r e i i o r s n 
quests es considera segur que'Is kabil nys 
veins d e m a n a r à n la pau. 

Sl ia iniciat al Marroc uno r o w p lítica^ 
rimrfJantaiüió do la quid és quasi segur que 
no rualil/anà d general Alf .IK 

Hoves greus 
T à n g e r . — « L a D e p é c h e M a r o c a i n e » 

publ ica una i n f o r m a d ú sout e i t k o l de 
«Sitiaits». 

Ehn que en les altures p r ò x i m e s a Te­
t u à n so veuen grupus de muntanyosos 
de la j a r k a , d i v i d i d a en diverses frac­
cions, una de 3,000 moros , una a l t ra da 
2,000 i una a l t r a de 10,000. 

L a j a r k a té abundants municions. 
E l d i a 21 a t a c à un campament situat 

casi a la mate ixa por t a de T à n g e r do 
la ciiurait de T e t u à n . 

E n u n vapor s'han embarcat 400 mu­
sulmans i hebreus veí'ns de T e t u à n per 
por de que la d u t a í sigui assaltada. 

E l s p ioros interpreten com a senyal 
d ' i m p o t è n c i a la pa r a l i t z ac ió de les opo-
racions per part dels espanyols, i e s i à n 
en valen tenats. 

E l c o n t r a b i n d o l 
E3 oomite de Romanones I en S u à r e l 

J n d à n venen estudiant aque.ts dies l 'a­
d o p c i ó de medis que Lmpickaxm en ah» 
solut el c o n t r a b à n d o l . 

Es probable que d ' a q u í a 
s'adoiitin acords que reforc in la vfg i lan-
í i a no s'As ca les Aduanes, s u i ó t a i i J j d 
m a l ta m a r 

L'AIíau a Madrid? 
Corren n i r r o · s cpie avui , divendres, ar,»-

harà a MadiVI el fm/LH* Alfcii p r a coo-
lereiv.ai amb el oon.-t «« Ramanone» i d 
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«EI Poble Català,, — Divendres 25 de juliol de 1913 

E S P E C T A C L E S 
Teatre Novitats 

Companyia c o f n i c o · d r a m i t i c a d' 

E N R I C BORRÀS 
A v u i divendres, diada de Sant Jaume 

dues gr.DS lunci as T*rde a lea 4- Per pri­
mera vegada en fi • l e íUu . L a frandiosa 
tragèdia en tre« actes de doo Ànge l Gui­
merà 

E l alma muerta 
S e g ó n L a graciosa comèdia en un ai te « L o s 
cliorros de oro» . Nit a un quart de deu. 
Per primera vegada la c o m è d i a en 4 acles, 
original de d o ^ant ago Rusiflul , traduida 
per don G . Marlinez Sierra 

L a buena gente 
D e m i d i ssa l · i e segona r e p r e s e n t a c i ó « L J 
buena g e n t o . S e despatxa en Compiadu-
ria. Ü i l l u n s v i u c n l , gran aconteixement 
lea ral. 

Setmana catalana 
per E n n c Borràs , 

TORO pm 
E l m a ^ r centre d'atracció d'Espanya. 

O t o o r * t a r d o 1 i x I t 
Avui , diada de Sant Jaume, 

Baa'a railüar, Sardanes Soreda 
4 o m o d o n n a a a t n a o c l o n m 

C A r£ R E S T A R A M T 
3 B ï x i t r a s o ó x i t 

D E M A g L O B U S L L U M I N O S O S 

Comissió Deportííadel eim del Tibidabo 
S A L U D I R E C R E Ü , — A v u i diumenge. Atrac­

cions i d iveri ons varies, Concert per la br i lant 
banda «Bonanova» , P^itxinel-lis, Gronxadors, 
Carroussel . T i r F lobert , Box-ball, etc. L ' in te ­
ressant atracció 

Tribu Senegalesa 
Concerts 

Paris, xec 
Madrid y y. banca, a i i «• 

Efectaa p ú b l i c s 

Gran Teatre del Bosc 
Gran companyia d'ópera italiana, E m ­

presa ari i s i ica Carles Meslres. Avui di­
vendres 25 de iuliol, diada de Sant Jarmc, 
dues grans luncions. T a r d e 

*TtZT* L a Africana 
Ni,addc0derrt3La B o h é m e 
per la senvoreta Aguilar. Entrada general 
i de passeig o ;u Cl ntims. 

R O T A L O O H O E R J .MUSIO M A L L ' 
M a r q u i * del Duero. 106. davant Teatre Co ntat 

Grans Concerts iots els dies tardo i nit, per 
ma impuriam cComp.inyia de Varieti's». 

Gran Hdén Concert 
A s s a l t , 1?, 

Music-Hall, ConvcrL Restaurant Paris ièa 

F R O N T Ó * C O M T A L 
Gran p:irtit per a avui a dos q u a r s de cinc. 
ROJOS: Echevarr la , Oiegui , 
B L A U S : Gaspar, B enner. Entrada, 1*50 ptes-

Saturn Parc 
Centre d'atraccions decididament p r e d i 

lec te i declarat de oioda pel p ú b l i c barce 
lonés . Unic que poseeix els elegants i mo-
numcn als spuris , 

os u\. m 

A l P A 7 A D Gran C a l i Concert, k e s -
t A v * \ j r \ í . r \ l \ tauran: de primer orde. 
Sarsueles alegres. C o n t í n u a m e n t Grans Debuts. 

Gmematógrals 

i altres molts d'excepcional i n t e r è s i fran­
ca a c c e p t a c i ó . 

Tanagra g ™ , . ? - 8 * teBtr41 
T p n f r f i C i n p L l " i s a M"'5".1-
I C U l l t K ^ l / l C prodigi, sa endevi­

nadora, K e n ò m e n Mecicr, home de fuC, 
A. f s : E n vis'a <le l'indiscutible <5xit ob­

tingut amb la cursa de cintes celebrada el 
tümarls darrer en la p sia del « W i t c h i n g 
W a v e s » . aquesta Empresa prepara altra 
pel vinen dimarls, 29 del corrent, dia de 
moda. amb nous alicients. q ••• seguiament 
cri a r í n la a tenc ió i s e r à n ><el g bt del 
p ú b l i c 

Banda d 'A'c 'n ·ara tarde i nit, 
E N T R A D A D E P . \ S S E 1 G 10 C È N T I M 

Oran cine snló Do é 
A v u i diada de Sant Jaume, s e s s i ó mati­

nal de 11 a 1 amb un h e t m ó s programa de 
c,ne i atr^pcions. Ni l gran f i .nció comple­
ta. Atraccions que alternaran: «Los S e v i -
l lanitns», duet de cant i ball. Comiat del 
duet c ò m i c e x c è n t r i c 

JCOS Villefleurs 
1-2-3-4-5-6-7-8 Parrin s W-U-hW 

a c r ò b a t e s saltadors de primer ordre. O v a ­
cions a « L o s 1,2, 3. 4, $. 6, únics 1, 2. 3, 4, 
5, 6>, cants i ba Is regionals de Va lenc ià , 
e's quals fan el comiat avui del públ ic D e ­
m à acon eixemeot art í s t ic , lo m é s gran de 
l ' época . D e m à debut 

jyíaxim II 
ITiome mico, -Max im» fuma, «Maxim» beu 
«Mi im> mainadera, «Maxim» ciclista. 
D e m à al D o r é p e r a veure a «Maxim». 

Oeuca Int. em. iqoï «ori» A . . . 

Z Z Z _ c l ' . i 
_ _ — — D... 
_ — - - K . . . 
_ — — — F . . . 
_ _ _ _ G . H 
— — — dlC aerio». 
— Araortbablo Mri* A . . . 
_ _ _ — B . . . 
_ _ _ — C . . . 

_ _ — D . . . 

dif. aèries. 
— aerle A . . . 

_ _ — — B . . . 
_ _ — — C . . . 
_ _ — — D. . . 
_ _ — — K . . . 

. _ — dit. series 
Titulal>oiUe Mpal. 1903-4 i . . . 

_ — — 1900 A B C 
— — — 1907 
_ — — 1010 

— — 1912 
— — |Nr l 
—, wm Abril 1407, l'juxa. 
— — Reforma l 4 o i · . · · 
— — Mon. de Sarrià.. . 

Einprèklit Diimucin Pro» 
foilda Melilla , Xa armai . . . 

Opet 
8;M9 

n ' ü 

100' 15 
lOO'OO 

t9'20 

l ' U 

Diner 

aus 

Paper 

93* 

93'2S 

A c c i ó oa 
QUfiOA 

Dinat P»!»»» 

43'tO 

92'7S 
92'7I 
91 '30 
90'09 

98*8? 

9:'29 
98' SO 
98'75 

lOÒ'OO 

O b l i g a c i o n s 

B O R S A D E B A R C E L O N A 
C o t i s a c l é o f i c i a l 

Oper Pla et Paper 
Lundies, 90 dies viKa 28*89 

— « e c 27'39 

Oper 
Nordd'Ra'V prior Karcal^na 81' 

— Lleida, Rriw, Tar 
— Villalba a Ss;o<ia. S^SI 
— tap. Alm. Val. lar 90'82 
— Oacaa Kr.', alt-l.i. 92 75 

MincsSaot |oan Abid-'iat. . . . 77'7S 
1 ana«:ona . Barc y l'ranta 
Madríd,Sanf Alic.asrï i A 

_ _ — B. . 
_ — — C . 90'00 
_ — — a . 85-75 

Madrid a Barcelona, dr-.:(•<.. 
<>• — RtauaitoJa. . . . . . 

Alm. VaL y Tamfa no 1 l isr. 
— — adherides.. 71'62 

Med.Zaua. ür. VUo. em i « J . 48'2i 
— - -
_ — terieiir t l . 75* 

Astunas, UaL y León, l.'s :rie. 
•> — 2.* iiipa. >••.. 

Valladolid a Med. de Riusca . . . 
MaduU, Càccr. fort. serio I . ' . . . 

_ — - 2.». . 
- - S". • 

— leueli ceaL lianerj. 
basc-Aatiiuà, I * hi eteca • 

— a.» — 
CaxlfieiiaB Saraíosaa . . . . . 
Olot a (jiiona 
CoMpauyia (àener«l Tramvies. 9V'89 

— An. Ft. Bat. Uns. G 
— T«.Bar. i A . y e a . . 91' 
— baic Klec . . . . 

Companvia TraiuUl·aCica . . . . 91'90 
Canal d Urgell 
SocCien. Aicilet Barc . . . . 

Coiap. Ueo. Tab. de Kiliainss. . . . 
(Jeneral Sucrera d'Kspanya 
Comp. Aj.a.u Asland 

— — preferents 
Pon de Barcelona, em <. 14 >5 

— — — iqoi 
— — Ciicul. 19 >q 
— — — i n a 
— — — 1911 
— — — 1912 

Pon de Tarragona 
hoaos preí.—Comp. 10 ;. libra, . . . . . 
Socicta Catalana Uas . , 
Koment Obres y Coiutmc. . . . 
Comp. Cot -o» y Amo a ibils 
Siemens SchucK:rt, I n i 'X e. . . . . 
Societat Valenciana Ülae 99'50 
Navegacid y Indústria • 
Societal Carbou» do Ber^a 

9I'=0 
95'$0 
92'iO 
77'59 

99'7S 
S9'7i 
83*65 

•3'15 
•3*i5 
Ot'OO 
99'i -

Ol'iO 
99'09 
•9'7.S 

las' 

Fapat 

«'• 
90*7: 
93* 
IV100 

90*25 

Banc do Bai colona 
Banc Prestamsy Descoinotes.. 
Catalana <<eneral de Or dit . . . 
Societat de Crèdit Mercantil... 
Comp.Reial Canalisicia Sbía. . . « . . . . . . 
t 'anocanüs Andalusos . . . . . . . . . . . . 

B O R S I Y C A N V I S 
U ' i r m u U U * e * i a VtUJt 08 K. Sías 3*<o4 K * * -

U* dtl Mil SA 
Bormf d e l m a t i obra T>aea 

Interior.fl de mes 78*88 79'8J 
AlcaiiU,fdem 93*95 93'80 
Nords, Ídem 87*39 97*80 
Orciues í d e m . . . . . . . . . . . . . . . . . . « . . • 
Coluiiials, f d e m . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Andalusos, ídem >* . . . . . 
Cotons « J - • • • • 
Catalanes. • 

B o r a i d * U t a r i e 
Interior, ( de mes prexim 
Alacanta,fdein 
Nords, fdem 
Orenses, l'dem. . . • • . • • * . . . . . . . . . . • • 1 
Coloul-ds Ídem. . • • • . . . . . . f . . 
Andalusos, idem . . . - . . . • 
Banci'·s.·aoyol do l'Illa de Ca'aa 
Cotons. .* H O 
Catalanes 1 

ys'ss 
91-
97*39 
28*í0 

78*90 
93*95 
97*35 
28'3J 

C a n r i a d a moneda 
Al ons i , , , , 
Isabely..,, 
Unses 
Orde<|iiiCrs daris 
Orde iiny d«i d j r a a . . . . . 
llollan 
i . r.. - •llm.·fc 
lianes 
Mai ca 

0*00 », 1 JO 
I I'00 w. 
0'20 — 
7'93 — 
e'00 — 

ll'OO — 
27' 15 ptes. 
8'2} j . I U 

132*2» — 

B o r s a de M a d r i d 

53*75 14*25 

74*50 
48' 
43* 
74'30 

75 00 
48'51 
48'58 
75*00 

130'5» l O l ' i j 

89*2» 

100*7» 

tJ'75 
» J ' 7 i 
95 75 
91*00 
77*25 

•9*75 

l·l*25 

• 1*9: 
9r25 
•7*25 
• l ' s a 
»?·75 

Imcíiui cuiawtat 
— Idc mes . . . • 
— — praxioa 

Amortisabla 5, ser 100 
— * por 100 

Hancd Raoanva (acciaas) . . . . . 
Accions Tabacalera.. . 
Kiudela Flata. . . . . . . . . . . . . . , 
Sucrera pre erents 

— ordinàries 
— obligacions 

Kranea 
Lliures 

plassa de Barcelona 
C O T O N S 

Initrmteiitt l C H T 2 0 ALGODONBXO ns BARCSLOt» 
LíVBxpoat. 24 i t Juliol 

99'75 100*23 

... ... 

91'00 

95'65 

97*59' 
99*50 

•2*03 

•8'15 

IM'30 
100*00 

Aalerior 
Tanca 

Disponible S' 69 
luhy-juliol.. 8'42 
juliol-Agost 6'42 
A o.t-Setembre. . . 6'3t 
Selcmure-Octabto·. S'20 
Octubrc-Novembre. 0*1» 
Novembre-Oesembra 8 ' I I 
Ucsembre-Janer . . . . B'M 
laner-Kebrer 6*1 I 
l'cbrer-Mais 6' 12 
Mars-Abril 6* 13 
AbrU-Malg 8* 14 
Mai^-Juny 6'15 

Obra 

6'39 
N. 

Aruí 

6*38 8*3· 

8*13 8*11 8*12 

6*09 8'07 8'07 

6 ' l l S'IO 6'I0 

Tanoa 

S'3S 
8'38 
»'3t 
8' 17 
9*13 
6*08 
6'08 
6*08 
8*10 
C U 
6'i2 
6*13 

Octnbra . . . . . . . . . . . . . 
Novembre. .n . . . . . •« 
Dcseinoce. 
ütner 
Març . . 

11*21 
I 129 
11-24 
l l '3 l 

l l ' S S W 'V i 

'25 •22 

ll '38 
11*12 
•1*23 
I I ' I O 
11 25 

N o v » ' ) * r . n » s i , 24 ai Juliol 

Disponible 
juliol . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
A^ost. . . . . . . . . . . . . . . . . . • 
Setembre . . . . . . . . . . . . . . . 
Octubre. . . . . . . . . . . . . . . . 
Desembre.. 
Gener 

Anterioc 
T.nc» 
12 18 
l l ' 7 l 
11*70 
11*4» 
11*41 
l l '38 

Arm 

ll '»5 
II 70 

Arr i i* Ut atí erti ittt Pjlali- O M» 
en I dies, contra 2,000 de l'any anterior. 

11*39 

I l ' M 
2,OU balas 

Tasca 
I»».! »S 

II '58 
11*54 
II '37 
11*3» 
1|·32 
l l '34 

Vully <na4 
mitld. 

Preus coiic.iu Je COIJUS en ra HI, donat» psil 1 1 4«t« 
Sindical del Cola ,i da Casta 1 ora Rei lis Jo Colors 
de Barcelona, en SSSSaC :s oU I oa kilo (C1 OS. 

Pr·cod·noia 

N.-nrL-To<as. 
Altrcapo(U>.· 

N.-OrL-Texa* 
Altres paro,. . 

Ulddllas 
U i 

198 a 23} 
. . . a . . . 
Fully mi J 

185 a 137 
183 a 18» 

193 
191 

191 a 
189 a 

kOMUaf 
188 a 188 
180 a 182 

Go»J Mi4-
dli.C 

188 t 199 
188 a 198 

Lowmi i 
000 a 091 
000 a 004 

Gener. 
Bueno Aires. 

Calats, 

C O U R E 

L L \NI . 

OKr, _ 

ií;v' 
HAMBUIG. 

JoUol 
Setembre , 
Mars . 

Soslingot 

ToUlchorr» 
Septemure.. 
D e s e m b r a . . . . . . . . . . . . . i 
Mars 
Maig . . . . . . 

BusÜugit 

Obre 
133' 
I33'5a 
·34·7S 

21 

I^rls 

O U S D* O L I V A 
InftrmatUul* t* í» \ . R s i U . 

D U 24 juliol. 
' . I .1 I • . . I H 

AndaMs, nan d e l l J ' O J » II7'40 passetaa 
ItaixArago de l i i ' i t t l i ; iJ — 
B-r e» de I43'50 a IBJ'25 — 
lertosa do 133-25 a 191*99 — 

Mercat en eMencia a l'alia 
Estació del Bogatsll: Existència . . . . 8 vagons 

— — Arribades . . . . • — 

O L I S R C F I M A T ) 
Encai'.ea de 1 b i l m 4s 4 !>: 

Reeio, exlraver^e 8*50 pessetes cala i 1 
— Superfl 7'»» — — 

La Trompeta. 6*50 — — 
C A F S S Y S U C R S Ï 

'm/ormtíU Jo (t ( t é Smu GACSSK* t C*. c*srtf 
Frinett* a i . 

Havxs. 24 J u l u l 
CaftCíaei avorajll Obra Tanca 

(uliaU . . 80' 81' 
Seleabra 60*23 SI* 
DeaeMtre 60-25 61-
Mara. t0'25 0l*2S 
Maig 80*21 « l ' U 

SostiogoL 
NOVA-VORC. 24 /(rfi*/ 

Juliol 
Novembre. 

Uivjonibla. . . . 
Iuliol 
A-íOst 
Setembre 

ALSXAMOiua, 24 io Iuliol 
A«t..Ob « Avui.Obre Tanca 

O ' i l 9*39 9'38 
9'39 9 37 9'39 

NOVA Y O R K , 24 fuliol 
Aval Antena» 

Tanca 
12*3» 
1204 
11*49 
I I ' » 7 

Obr. 

12*01 
l l ' 8 l 

11*88 
11'6» 

fanci 
12' 15 
H'»S 
12 62 
I l'43 

Ca è (Tipu ailni.7) 
Juliol 
Setembre 
Desembre. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Mars 

Sostingut 

Sacre (ni n. D 
Juliol.. • 
Atíost . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
4 Octubre.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
4jauer 
4 Mar 

Fluix 

Obra Taaea 
9*92 
• ' H 

f a 

P*al» t l ImOtl 

Juliol-Agost... 
3 Octubre.. . . . . . 

Calma, 

Obr. " * 
61' "'!« 
81*75 
82'7S 
63' 

A L C O H O l 

M * M o , 

•r-ïen 

P r o d u c t e s e n o l ò ç r í c a ( m a r c a E a o l » 
Infermacii <ü la cosa K E G E L S I V I L A , i f t ^ 

CalaluHjia, j t — B a r u l o n a " 

Add cfiric fcalxes de 50 k.) 
Acid sulfurós aahidre 
Cilindre de la V. 

— de 25 k > 
— de 50 Ic . • 
— de foO ••• 

Acid tarUric (caix lo? k.) 
Amiant pols per aültre , . 
Carbó decolorant paasla . 
Carbonat de potassa 11 uL-amem pur 
Celuiosa per a tilire 
Clarificant per a vi ne<re"l 

> — b l a n c 
Cola de Rússia SUianskl. " * . . . . . . . 

— de Xina fideus 1 
Filtrolina , 
Fos .u am nic 

— bkilcic 
Gelatina fina «plata» • 

— " pla.iuea «m id vila d'on» 
Metabisulfit de potassa pur 
Onesocola Coignet 
Tiatoe extra a .' r 

— — alc >aol 
— — ena'd ics . . . . . . . . 

355 
43J 
13} 
231 
275 
173 
2J1 

13} 
179 
70 

453 
• 45 
121 
231 
751 
650 
675 

Í'5J 
í'29 
Mo 
2-
4' 
5-
' ' » 
í'Sl 
3-
2-51 
n i 

U ' 
l í ' 

2' 
''51 

"S> 
l'JI rn v 
7-
T U 

n'ormaeii Jo la cata 
9 Taaviasa, lona 

D R O G U S S 
y C t t » os QL UOUA 

Obra 
28'83 
2S'87 
21'75 
30'37 
30'87 

Tana. 
28'58 
28'42 
29'62 
30'25 
30'75 

Sucre (Base SS par les) 
I u l i o l . . . . . . . . . . . . 
A g o s t . . . . . . • . . . . • . . . . . . . . * • . « . • 
ü c t -Des a . . . 
laner-Man 
Maig •••• 

Fluix. 

Sucre(Bas3 SS ps* taa) 
Agost. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Octibre-Dbre e* •« 
Gener . . . « 
Maig 

Calma 

HAMsaao, I * lulUI 
Obra Tanca 
8·97 9'92 
8- 97 8'92 
9'22 t ' H 
9- 44 9'33 
9'87 • · t t 

Loxo <ss 38 Iuliol 
OWa Taaca 

• I I 9/19 3/4 
9 2 9/1 S/4 
9 3 1/2 9/1 1-4 
9/0 9/4 1/4 

V111114 
AnHc Born I / . 

D U 24 / / / , , / 
Prens per 100 klla;ra<ns fraac aïris y eittci i J a ill 

ds Barcelona, ttlva variadi 
Pesawai 

Nitrat da sosa 9} par loo ri |iesa y " u paí 
looisoe 31-4) 

SallM ferro cHstallisat 8-51 
— — pols. 7'01 

— crutallisat por 19 to-.:1« I:» . . . 
— — pols — lo — 
— amònic •••„ dao»..- 42*5) 

Clorur pot usa e>)Uivalaat a "'n per los 
lotaasapnra 95-11 

Salfat potassa 4 a equivalsota * „ pot 1 j u 
poliasapura 29 i; 

Sopenos'at cals mineral per 1 o àai I Faaa 
Aricsoluble.. . * 8'3i 

Snperfosi'a cal» mineral l u ?*' ,JJ kaUÍ»*» 
fòricsoluMe 7'41 

Soper osfat cala mineral " ., por I oo 4 j i I ' M* 
fòrícsjlable 8'2i 

Saperfos a cal 4«aos " H por IOO 11-J) 
Escòries Thomas " N P " '*> 1 1 M iris ' >' 

lable. l ' i» 
Kainita " B per 100 potiasa pura. l ' i l 
Sulfat courà " ,,. pu o<i. 81'II 
So re 00 saca de 40 Idla^ el tac 7'ii 

— íor en aacs d: ; > Itil i s el « ic I7'll 

í m p r e m p t a y estereotipia, F o r t u n y , 2 ter. 

i - f a i "Sí n 
es el me's eficàç, el me's còmode i el més 

hig 'èn ic 

V l l l a r r o c l , 1, p n l m B f , p r i m o r a 

(Cantonada Ronda Sant Antoni,) 

SSdr&S Tolxïüó 
( H O M P A T E M TA T) 

è s e l m i l l o r r e f r e s c a n t 
<Voleu apagar la sed < /o i in menjar a gast <Volea diferir bé! i reaao SidraL 
E s refrescanl i aperitin. 
Pe- sa p resi i efectes,sopera tol-s lis magne-ies estrangeres. 
Indispen able als e-t.ucjans, viatj ou, escur^ionistes i cajadors. 

P o t » d a 2 0 t t r a a B S , n e a s B t e a f B I O 
De venda en les principals d r gueries i qvievi í .res i Tupinam'- 'as .» 

D i p ó s i U Laboratori T E I X I D Ó , Viladomat, 48. 1 Msnso, 64 

F O R A P È L M 0 I X 1 

C L E S PÍLD0RES ANTICLORÓTIQUES 

A S A D E S U S 
d e l O r . C U I X A R T 

curen la clorosi, pobr··sa de sang co'ors 
es':, airoa-s. desarreg DS per iòd ic s , e t c ; 
2 pessetes capsa per lot arreu y A r c del 

Teatre , n ú m e r o 21 

MÀQUINES PER A CUS.R 
F r i a t e r & R o s a ' n a n a 

Blcli litei pinyó Ui 1 e 2 fren í , Ptes. 173 
AGENT L I . ROURA, cu ter UuiTer.itat S» 

p.o.. Di^u a d ó 

Kl POLVOS C .••MKTIl·S D E F R A N C treuen en ..o a Binats el pèl de q n a h » 
I part Uel cea. aiata ses arrila v no torna a sortir. No nrka'l cut* Anae-t i - ; * " o n cs alV 

tsMm a les aeny-irs i|ue iiag in prl moixi («ello) a la . ara . Ua-sas. 1 e • one aial pugek 
desi. nrlo. Oanl - S a la c e t i u a l p^r cor- 9.;» , ( . , ca L L I . 1\AN>A dc Ciire 
UN P U T , * 8* f l » . - raur ai pes eudavani se rebeu * " |>Kd. ttmlu o tageUa da corre* 

COMTE K i,'A8SALT (CAIBER BJUl NÚMERO 62, -
o l i 

r > l U C D en S-* hipoteca, usda ruits, parts 
Ü l r l L · l I iodivUcs, i so >re genres, pianos 
arruat es i tota garantia q'ie convingui- Ram-

^lade Santa Móuica, 4, eatresSaL 

r j l J J C S eI, , · * WC0'80* ' •·ï'r« ral- is 
U i r l L f l d^d-' s p r loo anyal, en lle­
tres, propi inris m • i iaia i comerciaUJ 
pcsüc'i 1)2 cr IOO al mes. 

UNA FAMÍLIA FELIS 

L a mare est .i contenta, p e r q u è »-
t é ca 'a vuit d es un p e r i ò d i c de m o l e s que 
b dona patr. ns tallats y r e - a l s m e n s u a l s 
moll valiosns, la noia e s t à o.osa, p e r q u è a-
dem s d. 1 p e r i ò d i c de modes r e b : a m b é set ­
manalment na entrega de nowela fina, inte-
ressant y moial . Y el pare y el fil est n s a -
tislets, p e r q u è c a d a vuit dies r e b e n un q u a -
dern de D i c i o n a n i h s t r a t y altre d u n a 
magníMca His tor ia d ' E s p a n y a . 

D . n c s t o t a ixo , o s a el r e t r e r q u a t r e 
q u a e r n s s e t m a n a l s ( ü i c c i o n a r i , His to-
n a , p e n idic de modes y N o v e l a , a m i dret 
als regals mensuals , li c iStÉ a la lamilia d o s 
r a l s a l m e s , e n les cond d ns q u i lí d irem 
s i omplcna vost l adju ,t c u p i y l ' envia f /aa-
que a. amb un quart de centim a la 

Sofieiiit «eneral de Publifaeiim 
D i p u t a c i ó , n ú m . 2 l t . - B A R C E L O N A 

A l rebrer el c u p ó , la carta o la tar eta pos-
tal que pugui v o s t : enviarnos, 1. r e m e t é r e m 
a n a m e s t r a d a f r a n c de nostres publ i -
ca ions. V u s t é les veu. Si l i agraden, s 'h i 
p n o i o . V si no, tant amics. 

£avid j-errer <̂  Companyia - CS* en Q.) 

K^J^LO^ Moderns radiadors de vapor per gas. 
pfe^ o o o o o a a o o a a a o o a a o a a a o 

Ĵ Ĵ)̂ ^̂  Màquines frigorífiques y pera fer glis 
o o o a o a o o a a a o a a a a a o o a a 

OC .• Bombes y material pera bombers. 
o a a o o a o o D a a o o o a a a a o a 

^ J ̂  U A, Instaladons p e r a aixecarà e. 
Sr. títíesROín Ce la M t t M R n U t N t t s i M 

SerreUil voi lè remklrein una mollra gramií» He les 
iores publlcaciuai uimaDali f i M o a a r jr l a M o d a , 
Mmri··i'n Ulccluaari Eucidapèdlc iluilrai. Historia Lie-
acral d'Sspao/a, j NOTCU, qua donca voit̂ a par daa rais 
al me». tNam de l'ioiereaaal) 

passeig de Çracia, núm, 9** - garce/ona. 

F o r n l t u r o a , E l n o a , L l i -
m o n y L a m i n a f o r a pera 
R o l l o t j o r s , P l a t o n y 
: : : : : G r a v a d o r a : : : : ; 

T i r n s y út i l s de p r e c i s i ó Q . B > 
l o y pera raecinics y rellutgerj. 

R o d e s y pesses de recau.-i p - n 
: : : tota c.»$»e dc rellotges :: : 
R o n o ^ i r f n , Uq iit pera ne-
te ar amb rapidesa y econ >míi 
els ub cetes d'or, p l a u y metall 

E N R I C C O R T A D A ^ T ^ ï t í 

C I C I S S 

• A L M U tt • ftARCim* 

Per a ipodre o rrrend r. Diri^ir-M i l i r U P i w MMt 

P I A N O S Y H A R M O N i U M S ^ ^ ^ ^ J T ^ 

oniori 

pATALCfi 

V A R I L A X I N A 
^ 1 X X X ^ Q x x x c x a e x ' x x I c t i s : ^ ! 
Es composa de cinc laxants vegetals diferents, p^6 
d acció equivalent. La seva acció es constant i 
tica. E l còs no s'hi acostuma. No produeix irritació 

Dipòsit: A . . S o x - x r a . . T ^ ^ l ^ i . 9 


